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FORUM PAROU .oNTEM
Durante tod.1) o dia de ontem, o Fórum lo­

cal esteve com seus serviços parallsades, quan­
do se ccmernerou o �'Dia da Justíça" em fodo
o território nacionar. Leia na oitav.a :página_

•

(' grande dia de abertura do 29 Encontro Internacional
Centro Cultural 25 de Julho.

Um total de 22 Corais partrcíparão do grande acontecimento. a

partír das 1'7h3Õm de hoje. quando dar-se-a a sC,o$ão solene de abertura

seguida de suculenta ehurrascada de confraternízaçào, .

'

locais. Às 10 hei as, terão Inicio as apresentações dos Corais até às 17 ho­
ra" .. quando então ;�erá feIta a entrega de troféus e medalhas aos ven­

cedores. do certame.
Blumenau, desta maneira, vê mais uma vez seu nome Iancado no

cenário artís�ico nacioI�al e internaci�:)]-:al, mostrando novaments que,
nossa gente tem \':1pacldacle. e condícões de promover realízaçôes de
grande porte

'

Amanuã, às 9 horas, o Governador ·Colombo Salles deverá estar
em nossa eídade. devendo ser recencíonado no Centro Cultural 25· de Ju­
li'o IUm dos l�l'l'motofcs elo encontro) pelos participantes e autorídadts

.

2 JV[llItas' das m�ll�l�r� que �10j� viV�lil eu: cabarés, ali não' che- .

, garam por Inícíatfva propria, pOIS esta, provado que a maio­
ría-delas são negociadas. 'Tudo começa depois de um romance frus­
trado, Nâo Sã0 poucos os traficantes de escravas brancas que agem
emBanta Catarina, vivendo. exclusivamente deSpe tipo de negócio.

.Laércío r.indomar Mistrowinskí, residente à. Rua 2.de Setem-
bro e'Alídio Picolli, natural de Jaraguã do Sul,. são conhecidos a11-

. dadores e num cabaré' da BR-470 foram prêso.'i pela Rádio Patru­
lha no exato momento em que pretendiam' feel'l,ar uma transacào,
. A..�·bos foram recolhidos ao xadrez. ��' .•
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.. '4:, pessoas Ja .

,parte do 'mundo
_�:�.!�, ,.. _;_���." :..::_�,�:�_j-r"',J: .

Sem ser "?,lll "trafller"; que � reb,?cado; com um pou-
,

co de "houro' e um pouco de "car", a verdade é que o

curioso' veículo já percorreu toda a América do Sul. a

Central e a do Norte, inclusive 9 extremo do Canadá ..

• 1
�

Célia Pereira dos Santos, Hugo 1\1. nego, Julcinéia
e Julcéia de Almeida Raposo, todos professores, chega­
ram de Baríloche há tr-ês dias em nossa cidade. onde
mantém conhccides, para um rápido descanso antes de
seu retorno ao Rio; de Janeíro .

Percorrendo . quase toda a Argentina e fazendo alu­

cio ao frio que' desta vez lá encontraram, o quarteto só
teve um problema corriqticiro, de pneu estourado, aqui
na nossa Br-1U!.

'

Há um euorme descontentamento do povo' argenti­
no com o seu Governo. A cada. momento, nos contatos

que mantivemos, perguntavam a respeito do Milagre do

Brasil; ue como se atingiu"em nossa terra uma brasilida­
de tão grande em tão pequeno espaço de tempo. "Foi a

tônica de Célia, no .que maís a impressionou durante' o
atuá] período .na Argentina;

Espantaram-se também. com o nÚIDcJ'o enorme' de
brasíreíros em turismo 'no vízlnho país, prtncípalmcntc
em Barílochc, (JUC segundo alguns, era maís conhecido

- principalmente no mês de julho como "Brasilo-

che".
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Tambéln c�tão sentlo realizados �crviços

d,e a:tcndimen(o no setor odouto!úgico, ·]�lé.
dico c de luboratórlu, inclusive com l. dislri­
b'uição gratllita de medicamentos. graciosa­
mente' doa(lo!f aos organizadores da ACISO· '

72, para �el' 'rc!Jártido cntre '1 população.
, A Átijo Chico- Social-72, se c�tcndéni

llté o 'próXimo �;ibado, dia 19 ,� até lá, muita
coisa'

.

:icrá 'feita cm bClIcríl'io de Atlrora.
E, a pa'rtil- de amaJlbíí, serão iniciados

scnicos idênticos no distrito de SallLa Tere­

ziullll,' retirado alguns (ltlilômctms' (íc Ali-

''''"'''''''''''............... --..... ...,..........................._..._---.... .---...__......_�'"''''''..�t
!'ado e a l1o'"a llOnte vai subsiítair a

atual, que é velha demais para n0:5505

tempos. .. ESP.E1'ACULOS de grande­
za como Lili Krans', merecem ser as­

sistidos. Quem esteve ontell1 110 "Car-

assistindo o c'oucert!) da

úUllosa pianista hún-
loS ,GonlCs",
mundialmente

g·al".a, .llõr· certo não
-

verá espetãculo

por muito tempo ... 'HOJE ini-

2f? Encontro Internacional de

Lili J{raus e

Akall�'ando o êxit(J esperurln . por SI'US

promotores diante de um público seleto que
ucorreu a Sociedade Dramático Musical
"<:;31'1005 Gomes", LiU Kraus {leu lno�,tras do
talento que corresponde à fama que ostenta .

Provando que ·rl:almclifc "faz tte cada nota
lima nova experiência", iI parle tOlbs,·. :-lS

promoções do corrente ano levadas a efeito
aqui cm: Blumenau, foi, sem favo!' alaum.
',uma das qllé'mais m:\i'l'o:nlO plíblico a��an-
te das Arles.

.

Ê necessãrlo (lilC se mantenham em

nossa cidade cspetál.Wos de gabarito paralc-

lo. para o deleite de todos aqueles que ,11)I'C­
ciam u belo.

Num (!escUlpeuJto que ratifica tildo o

que a crítica especializada afirma a seu res­

peito, sem favo!' algum, Mme, Kraus.. cm.
polgou de fato a platéia que II aplaudiu,

Dona do teelado, soberano da Illatéia.
comeguindo tltíngir a lima Interpretação iui­
mitáycl. eivada de personalidade, li IJiauist'l
IIÍ!lIgilra féz COI)] que O colorido de sua téc-

.

.!ica marcasse profundamente li todos que
tiveram a oportunidade e - mais Ilue ísso
- a felicidade. de assistir a seu coneêrto.

�-----------------

COIll os dizeres: "Aceita-se hospedes".
.

11135; cm certas épocas do ano. princi-
palmente quando' a aítnêucn turística é mui-
10 grande, as placas continuam em seus 1)1-

Diffcíhuerue S� encontram salas \'agas gares, mas as vagas rareiam, pois além dos
li dj"posição em residências parlicuhlrcs.·

.

turistas, Blnmcuan {'MlÍ se tornando cidade
.\tiui em Blumenau, o contraste é total, unlversiuirla.: sendo grande' {) número ele
Em qualquer úin dos bairros da cidade. estudantes de outras "idades, fIlie aqui fixam

é comum a gente ver as tradlclouaís placas residêucia �
,� �

-
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. Quem viaja c conhece êstc Brasil, sabe
,las dificrlldades de hospedagem que se encou­

ira em todo êste rincão verde-amarelu,

Transplante
de fígado

JOANESBURGO 11 (UP1;
'Um<l equipe de drugiÕ-es ,ui­
afrieuJ1(;'; realizou hcj� cedo

a primeira cpcraçüo de ·tnil�'.-'
}Jlante tetal de fígado que se

ú�aliza no país.
O dirdor dd Tran',vaal Ho,­

'piral S:::rvices. Dculor PeleI
Hautph:ish. disse que a 0Fra­
'cão �('mlõçGu à� a.DO horas I.h:

l�üj<:. mas' re<.:u,clI rornc..:�r
mais detalhes.
Sirilult;mê:lnwlltc cem '-'

transplarm: de 1ígade. apro\'��i­
túu-sc lIill dos rin� de doa!.!.l!'

. pura outra operação.
Neste CilSll. o figadll fGi

iütalmenle, retirado. 'ac con­

trário· dc' UI)l" opera,;j.� ante­

hor, quando' foi enxertado Ulll

fígado !,)1l1 UIll plKiente:. man­
Icndú-�e o S'�lI órgüo .

I A experiência' foi l'ea.liz,\d�l
em 1969 e o p�\cknte morreu.

Temos emprêgo para:
l\rloço pi auxiliar de escritório.
l\loça p/secretár1c"l 'de adminis21

tra�ão.:
.

.

11rês datiJógi�afo8{as),"
Infol'ma{;ões no jornal A CI",
DAI}E. Rua Amadeu da Luz,
88 Blunlellau � S.C.

do a cOllvite da Universidade Federal
de Hallta Catarina, para lJi'ofer1r l)ules­
tra a lll'ofessores" e alunos dal!uela �lllí­
versidade. _ Estréia aJl1allhá ná su­

per-rádio . Al\'ol'ada, (J lU'ograma ".r,

<.'cccol1i Slll}\v'*' em llóme de '''A 'Bara­

teira", a qUe teul os menores preços

da praç,t. Vale a pena Ollvir ;r. Cec­

nmi que:é um llOlllem ésclal'ecido'c sa-

bro a visita do lHinÍstl'O À1fredo �uzaid I,e das .('oisas. O seu l'ceado é "ccrtí-
.

Justiça. Ele ü;ã' à' l'apitaI do esta- 11110".
I· � - ..•._-

Cantores, 110 Centro Cultural ;?5 de

.Julho. Vinte e dois Corais llartieilmm
do acontecunellt().• ElVI POUCO tem-

po {leverá ser iniciada a constru<,ão de

U11\ IDmlcrno prédio ,na nm da Glória,

{lestimHlll a allrig'ar o quarto CentrQ

de Ensino Profissional do l\Iullicipio.

_ FLORIANóPOLIS recebe em outt��
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SéRGIO DA COSTA RAMOS

1

, '

Ao dar, 1.1rn..1, de suas bên­

�ã(Js, Q. Papa Paulo vr fêz, re­
centemente, uma advertência
de que a sociedade moderna
se torna, medonista (faz do

prazer o fim úrucQ da existên­
da) e, caminha para novo pa­
ganismo. D>� fato a criatura
hum'an..'L, só se 'preocupa, na

horí'- ql,1e {lassa, cQm a 'satis­
faç�o dos instintos, desctií·a, e

r�nuncia às puras alegrias da

inteligên.�ia e do espírító. Às­
sinala-se,.'amiúde, que' o avan-

ço cÚ�ntffico descon.tr�lado
'_ ....

pode voltar-se contra o ho­
mem. Num mun40 tecnica­
mente ayançadíssimo, o ho­

mem emocionalmente imatu­

ra, psicologicamente desprepa­
rado para responder aos, estí­
mulos de cadá instante. Iill�sca
valer -se do estímulo de eufo-

exaure-se

,

'

2.
hiaiores' inimi-

. _�os . d? )lOme:m d� ,. boje: o
,

hutO.iriÓ'vel e o relógio. O pri-
,

meiro, de par com inccinvêni­

eht�
.

�otórios .{)�tros, tira�ihe'
, .a capacidade .de cilminhar _,

a�$L-() .;�, nwrrer mais cedq;
. pois, O' segl.Índo, torna�se amo

.

e �epho�:" ;vive d� OllHJ,;prega:
do

.

ao mostrador, cronome-,
trando :Illinutos, contabilizando
segundos -:"- não pode perder
tempo, não pode chegar 'ãtra­
"ado. Vejam-no na rua: face

dO"'; busca
ri multo..

"

Vivemos nas liL1des da an-

'gústiu- As' angústias, �stãe­
trisp:adas dentro dt! nós, como

víboras. Nunca' �e':conto:u tan-
'ta '['in�ciõla' d� :p5f�-lii;tr;i: si-

, ::; :-:' ... �. -.
"

._

.. _.,,:..-;.."'-"":.--......-:: .-
- �-

nal de' que aUmenta O' medo
consciente mi' subconsciente,
de dele cârecer. Para bolçar
sofrêres, vomitar' comp1t::xos,
fazer catarse, em surrui. Para
todos? Para 'todos não, para

,

muitos. 'Que muitos 'estão a

disso rn-.ecisar. Sem qtl� sej.l
um. .. "viiliota.", assisto, vez

ou çmtra a um ,programa de
televis.ão. Vai daí, as;is.ti a

um dos raros inteligentes, que
era o de Bíbi Eerreira. ,Tive a

opGrtunidade de assistir um
lninístro contar da vida .escra­
lVa que)eva e até desejaudo
li m �'infarto consÍritutívo'·.
Explicou: infarto pequeno, que
não mata e permite �o cida­
dão ir para casa, para um re-

.

�pouso que todos Tesp�itam.
..,

Ai está. Um homem inteli­
gente q�e .chega <l. desejar uma
«coisa" dessas, ·pará poder
repousar. Não ache'm

'

gráca,
pã8 :ldÍnbem: não deixa >de
te� su,l,liazãd.i Não f�i sem l:;t�'
zãt, <rue:àinigo deiElsÚ:' Less;1'
fez aPc;iogia dO" que chamou
"seu amigo infarto": deu-lhe
chan�;;'de achar .novos

.

C:.1il1i­
nhos paia. a vida, de se:achar,
a shiroprio em suma. Pensan­
do bem,. não sei porque o ho­
mem ,corre tanto, 'tanto sOfre
e tanto � a.gita- 'para; que; se,

'fac�' â, morte, serão igúais a

ele o' mais nuserável dos pá­
rias? Conversa�vam, :ril�a es-

;<iüin� ,chupavam seu cigarro
{lO' palha, passa poSlldo milio­

nário; .dJrig;i,ndo flàmante' car­
,TO importado, último tipo.
'Passou:

'

e qu;.jSc atropelá os
.

'.dóis� pizêm �lguns hllInanis-

'-pa­
r�io". Confere: na hora :cérta,
<I i.;i-ra .dt.:stlói .i�iialmeote ti

todôs.
"

'
, ,.

_ ,,":: J�'_
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I URBANISMO ACÉFALO

. Sem.prejuízo das operações que
.

vem desen­
volvendo 11.0:; centros industriais e· dos grandes
;Jrojetos nacionais a que p-resta apoio, o Banco Na­
cional do Desenvolvímento :

Econômico prepara
agora 1m1 programa novo para atuação intensa nas
áreas menos desenvolvidas do País, onde seus téc­
nicos já identificaram oportunidades de investi­
mentos avaliados em:? bilhões e trezentos milhões
de cruzeírcs.

.

. Segundo Informações prestadas aos estagiá-
rios da Escola Superior de Guerra pelo Sr .• Mar­
cos Pereira Viana, a presença acentuada do banco
nas regiões Norte e Nordeste, injetará naquela
')rea, nos próximos três anos, recursos da ordem
de um bÍÍÍ130 de cruzeiros, além da demanda nor­
mal de crédito

MaJ.'iana,llá 15 anos .tem Z{f anos. ESta é a sua

idade oficial. Qu� nínguém, portanto, se atreva a re­

tificá-la achando qUfl- os' seus mal vividos 30 anos se­

jam ,na verdade 45.

l\'Ialjan& detesta O �ia ,0.0 seu anrversarío.' que de-
sarortunadamente, cai num 7 de setemnro. Divid.e'

assím o' seu ódio entre D. Pedro I, pelo terrrvei rnau

gosta,do "Independência ou morte" logo no dia do seu
aniversário, e Balzac, o grandissísslmo unoecu e nís­

bilhoteiro mundano. Pois neste dia runeore, .eta sofre

mais do que nunca cada rufo dos tambores parece en­

velheeê-Ia impiedosamente. Novas rugas, mmtas-ru-
gas sulcam-lhe o rosto já vincado por mu artérias e si-

nuosos rios com os anuentes em deItá. os pés de ga-
linha surgem a cada passo de ganso 'dOS garbosos sol-
dados. Detesta aquela cadência semelhante ao ímpía-'
câvel tiqúe-taque de um relçg:i�, bUrriSsinllJ.. e estúp�
máqutna a quem Mariana jamais deu guarida em sU;;
pobre, porém ho?es� casa

Çoitada. sempre fora muito teía., Ainda na flor

da idade, passeava a sua. .iá indisfarçávelfeiÚTa ali pe­
lo Palácio c pelo ex-Chíquínho, em aesoragados afãs

casadoíros, mas não se lembrava de ter recebido um

único sorriso, um m!ser? e escasso "nu-1m". A não
ser o dos galhofeiros que gozavam-lhe 'a atroz desdita

de ser feía como as necessidades.
. P�ld�'a, l).'fariana não possui atenuantes. Seus

olhos são mortos e inexpressivos. O nanz é MlU1.CO e

pendé�lte como lima, vírgula carnud'ã: e grotesca.. Os

1àbi9s nada t.ê.tp. de ,�M,ual ou de' q,�eJl'Í,vel. 'POis .sitO
muito finos quase Impereeptíveís. Os, míopes Juram

que ela não os tem e que 'Su� boca' nao p-ru.;s� de um

mero aCic\imte 'entre o queixo e o 'l�áriz. Para agra­
val':-lhe, ainda mais a "fachada" lá estão aqueles bu­

ços.escandalosçs, que ela raspa com ruror todo 'o san­
to dia. :a;oje, Mariana pode se orgulhar ele ter a bi­

godeíra mais farta que a de Rft:sputi�. .POIS este bu­
cho assim lncrivel àinda gt{arda se�l'eto deseja, lUll

, etelT�� sonho: o de, casar-se,

E justiça se lJle faça. A, sua· persisténCla e a sua

fé �ão simplesmente stiblimes. Que o dIgam o padeiro
e até o lixeiro que Já. sentiram o feitiço .de seu olhar

p'enetr�nte, todo lascívia. t�·do paixão, .I!; oÜlem que
l\{arí::p1R não rê cor, credo ou nacionalidac1e: Ela va.i

y:or,Pt:tI:do, maometano ou paquisÚmês.
�Por isso, varões de Desterro, não vos amo!men 'se

sois cego, perneta, ou deflillto. N�da dISSO Importara.
Por que não lhe fazer então wna. tema surpresa. no
próximo 7 de setembro. De heróicos 'VOltilltanos ata­

.cai! POr :oelIs e pela coroa!
' ,

A Pátria rezará per vós.

Por e;::',es dados pode-se estimar o vulto da
'contribuição que o BNDE prestará nã,o só à con­

cretização de projetos do maior interesse local.
mas, pril1c!,palmente, à correção dos desequilíbrios

.

, regionais
.

,

Considerando-se, ainda, que uma das' caracte-

De todos os dramas sociais
atu;timeIÍte enfocados, o urba­
nismo é um dos que mais nos

aflige.'

Tanto isso é verdade que os

Governos Estaduais e Federal
estüo empenhados na difícil
taref:! de descentralizar ao mú­

ximo. a concentração popula­
cíonal das grandes megalópo­
Ies.

trópoles, fatores igualmente
penosos de últrnpassur.

A. obtenção de uma boa co­

locação nas cidades, não se

torna fácil: quando mais. a

sociedade > tecnocrata de hoje
só recmta elementos capazes
e especializados.

Daí, a imensa. maioria de'
GIJnponeses que se aventurou
a ir aos aglomerados econômi­
cos, desiludiu-se 'por comple-
10.

Só o fato de 56ré da popu­
lação 'brasileira viver nas CI­

dades, é um indício extrema­

mente significativo para nIe­
lhor avaliarmos a complexida­
de do problema expostó.

B"á, ainda, outro aspecto a

considerar. A s�ii;erpoplllaçrlo
- fato inqllestioná\'�I no mun�

do de hoje - é, em grande
,dose, impulsionada pelos ele­
mentos: externos da própria
cidade.

Com-Isso, advém, obviamen­
te, as filvelas. doenças conta­

minosas (embora .já" as' tenha­
mos erradicado do Brasil. por
ora) e toda sorte de retraces-,
sos' sódais,

,

A fuga do campo '_ por

parte dos agricultores - é, <l,

despeito dos projetos de ajuda
e estímtl!o ao trabalhador ru­

raJ, conseqUência lógica da

fa1t,� de assistência contínua;
de uma melhoria no ganho sa­

larial e também pela impotên­
cia"de ·certas áreas que já niio

se prestam mais à. .lavoura.
Tuoo isso, aliada à ilusória.

eS!'erança. de um bom empre­

go e estabilidade e(:onômica
na capital, levam .os campo­
neses aos grandes centros in­

dustriais.

Existem, entretanto. nas me-

Assunto prepondet-ante a,

ser debatido quando se fala de
urbanismo, é o da total falta

de, zonas arborizadas É� pre­
mente' que se faç.1. algo para
conservar-se o indispehsá�'el à
vida animal: OXIGÊNIO.

- �G�NCIA NACIONÀL -

risticas marcantes dos investimentos praticados
pelo banco é o alcance social destas aplicações, po­
de-se sítuar este programa entre os 'mais impor­
tantes instrumentos com que o Governo vem pro- ,

"mando prornover: uma distrrblfição; justa;'da:irl"; i'"
queza que, aos poucos 'e' gtaçak 3C' 'Habalho de Vi- f, '\,

elos, o Brasjl vai acumulando.

Esta atuação, que agora sel�á intensificada,
particularmente nas áreas do PROTERRA e da
produção de energia, já rendeu às comunidades do
Norte e do Nordeste alguns de seus maiores em­

j)reeD,<;ljmentos. Entre esses, é lícito destacar o pó­
lo petroquimico da Bahia e o projeto Salgema,
ambos grandes observadores. de mão-de-obra e de

elev�do poder multiplicador.
O BNDE, que cresceu 70· por' cento' entre

,

1971, e 1972, e deverá crescer mais 50 por. cen­

to' este ano, caracteriza, assim, sua posição de. des­
taque não somente como agência de fomento, mas
como instrumento de politica econômica, tendo
em vista (l. volume de suas aplicações e as transíe-

,

rências que, através delas; 'se verificam.

Caso contrário _ a exem- ximo os problemas. sociais,
pio de São Paulo e tantas ou- que o urbariismó

.

tenta, mas

tras cidades monstro - sere- não consegue eliminar.
:1110S apenas máquinas huma­
nas em meio à toda aquela
gigantesca "Capital do Traba­
lho".

, Enquanto não se torna pos­
sível acabar de vez com o fa­
velado e a aglomeração popu­
lacional em torno das megaló­
pojes aumenta, é mister que'
se dê o grito 'de alerta eill fa­
ce do crescente êxodo de cam­

poneses paras as cidades.

Revendo o quadro urbano

que se apresenta.à nossa, fren­
te, conclui-se que é impres­
cindível construir (com p!a­
nejamento) cidades pequenas
cem parques, locais de distra- A persistit' ne%e ritmo; ou

ç50, áre�,s \'erdes,' além das' ne':
...

ietétfiôs -e'11 oreve que triplicar
ccssidades primárias para::lJ

a produtividade com q uso de

mbrevivência de seus habitan- máquinas e inlplementos agrí-
teso ,

colas de alto rendimento, .OU

se.renles forçados a
.
IM':

Aliás, isto. já est{l sendo pos- PO
'

RTAR.
to em prática por engenheiros'
americanos, europeus e japo- ! Isto, dito em época de ex-

neses,' auferindo-,se. r�sultados . -

f' t'.pansao e SU1"er-�a ras, e a e

satisfatórios � em a.lguns ca- ridículo.
SOS, fantisticos pela. mobiJjza�

, Mas 5e atentarmos bem, pU-.,

çtío sez,iiü que. ··I}Wporcionou. '

Ta os fatos, veremos 'que isso
i E<:pera-se que O' Brasil ta111- -

'1
.

;J:Jém lÇ}g9 disporula destas cidh- naQ se tpta de I usjon���? Vi-

• � ''r. � � 1!ó'��. ..' _... • sion�riO'.. , ",-''''

cks·satetItes, 1"rox1111as a CUp_I"

tal, m�s livres da., poluiçf!o que
"

Muito pelo contrário: wns�
.

, títui��e. numa �úia adv�rtên-esta irradia.'
cia, aos planejadores de nossa

vida urbana e social.

Advertêj}ciá no' sentido 'de
reverem o'' atllaI estado de coi�

sas.� í}foc�rarem uma' solução
pam ela.

Pois, só assim poderemos ter
11lna: nàção forte e sã: desIo­

cand9 parte do� atuais favela­
dos para as cidades-satélites.
criadas pára restringir ao má-

(O ES'TADO)

, Lamentável, de todo ponto de vista, o que al­
guns apr.��!:'ado.s ou p�eteD.Sos conh�ced{)re� do
nosso E2tado dlVulgam, em outras regIões do Pais,
acerca da economia catarinense. E sobretudo
quan,do 3. e.:"ses levianoS' comentaristas não faltam
título:? q�e lhes.�sseguralial11' autoridade para
apreClaçoes espeCIfIcas, o caso aSEume propOI;ções
denundado:as de inadmissível irresponsabi1i<}ade.

A es�E'S vulgarizad!ores de falsas versões: so­

lire as ativid;:tdes do nosso Estádo pertence a reg­

pOP,sabi1inflde de uma deformada imagem',dos tra­
�)alhos agpíl?oIas em Santa Catarina, por exemplo,
propalada em recente conclave realizado no: Reci­
fe, a 9á. Re),'\pião Nacional do Milho.

A üÍ:lprensa fez referências ao fato: Um agrô­
nomo gaúcho, participante do referido congresso,
mostrou sUa absoluta ignorância do que, em maté­
lia de agrk1.11t.ura, ocone por aqlú, afirmando
que, apesar de ser um dos l'naiores produtores de

. lnill10 .do P�ís, Santa C�tarm,a ainda" pl;:tnta o mi­
fho:, r;o�o ()_,f�iarn as b:.jqus-indígn!,as; .à Q�e de
métodos empíri:cós eni 'que ó fogo era uni dos
acessórios' usádos" .

" Positivamente, grosseil:a: e, i:íÚsadai' á declara-
ção do agrônoino; cuja irresporisabili.dáá� causa es­

, panto e, de certo modo, abei1-a da importância é
5eriedáde da .reuni�o a que �ompal�eceu. A verda­
de é que pr�cisal11ente a introdução d� .métodos
.IÍloderilos de' produção está, p�:r:m�tindo,a' Santa ;

Câtarimi
.

fl áé.scente produtividade de seus 'mi-
111,ar?lis, Jl,ú!11.a ár�a de mais de 11 mil hectares, ha­
vendo agricultores tecnicamente orientadoS' que
,.conseguem cQlher em mé<;lia' 3 ,OQ() q:ui'()S de m�llo
por hectare.

"

Decidi(.�anJ..ente, é infundada a versão que o'

agrônomo gaúcho andou espalhando em pernam­
buco a 'propósito dos processos de tr:;lQalho agrí­
cola em Sànta Catarina e que, se não lhe recJ)luen­
da a rigor dá ·exatidão de '-311as w,1:ormações; tam-. '

bém não lhe acrescenta valores ao. título de técni­
co, que lhe garantiria a fé �la Objetividade de suas

.apreCiações, em assunto que lhe deverá sé' fami-'
'nar. o"

.

"�ã(j é esse, todavia,

.... -r--

Santa Catarina aparece deformada na reprodução
de suas atividades, com evidente desserviço para
essa região do País. Não há m1.üto ainda, uma no­

vela de televisão corria o Brasil inteiro, patrocina­
da pela direção artística de ullla da;; prestigiosas
cadeias ,de TV, eXplorando tim fantasioso quadro
da vida política e sodal de certa zori(i Sul C"!-tari.­
nense,' onde ainda estaria predominànd9' o. êlemell�'
to gernlãnír.o na'pessoa dum prefeito municipal
rlespótico e' demente, cujo pai se'havia' comprome­
tido com,o persnalidade influente no curso da se­

gll1\d� grande gq.elT(!. IJ.ll.p).,dial. Estúpida concep:­
cão. Que. entretanto, nem porque tinha tanto de

âgressivo à verdade histórica e aos brios é cultura 1
política de liossa gente, sofreu restri�'ões da cen- i

I
::ura.

E não terá sido de estranhar que llluitos Bra­
Eile.iros 'de outras plagas hajam acreditado na in­

venciodne, como se estivesse apoiada na realida-
, .de ecológica, guardan,do inlagem defor.mada do

que representa na ·Federação'o Estada' de Santa,
Catarina_

'. ' ,

Parece, porianto, qüe. não se déve �enciar· a
respeito de tão frequentes: abusos de imaginação,
porventúra domi.I�ante ao pOl1;to de impressionar
e iludir a homens de cO';1sideráveil; ri,íveis d� $aber
e' racioCÍnio.

,. As falsidades levadas até a sede qa 9a. Reu­
nião NacIonal do lVIUho, na Capital pernambucana,
provocaralfl, felizmente, manifest�ções de .iúvida,
entre os que já têm vip,tlo até nós: e daqui. ['aem
c6mp�netrados de que nãó so'mos os' relúaÍlesceri­
tes dos Índios plantadores .d� milho, nem lhes con­

servámos 0.1: métodos primitivos: de cultura.

POr outro lado, os índices do esforco catari�
mm.se para o desenvolvimento nacionâl' desautori­
zam de vez essas vozes eqtúvocas. Não:se sabe co­

mo. se atreVE'm a cOf'.{rariar, em ambientes de gra-
.
,'idade e <Pl11postura, a "incontéstável' realidade,',
como·que zomband,o do �m sens;ó �., AA ll.lcidez
daqueles a quem,pretendem intrujar, falseaJ?;do a ,

vérdade dó panorama de progressQ oste�tado em
todaS as �egiões de· Santa; Cata;riná ,.

..

"
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MEU querido Je�us Cris.to, só·o sr , e eu sabe-
,

mos dos meus propósitos de equilibrar \;)

consumo do conhaque. Primeiramente, (fá lem­
bfa�o?) foi aquela sábia inteligência de definir
dias, horas e locais. Como vimos depois, a cor­
sa' não funci-nnou.
',' _ ..

.: - -

MArs .t�rde, ficam.os combina�o de que a �da
.

conhaque tomado eu deoositaria uma nota

d� (;is:t9') cruzeiros nO:'Pnrqui�ho lá de casa. Meu
Deus ifl;e vergonha: naquela noite em que fi�
t;'uei sem dinheiro, o que aconteceu foi um aten­
tado contra o porquinho. E, após ter feito inci­
sivo cer+e na barriguinha do porco, sumi den­
tro da l10ite Com o dinhelro f,tldo. Exato-, no ou­

fro di� amanheci branco; com a cabeça doendo
e fraco das pernas. Foi um sacr ifieio trabalhar
naquele dia. Depois, na terceira tent'ativa, fiz a

promessa de que tomaria apenas um, no máxi­
mo d'ais conhaques ,por noite. Conforme a com­

panhia, tá lembrado? Claro, inclusive iá co-nver­

samosmuito a respeito disto.

pOIS bem, um ou do-is conhaques. Ficamos
acertados de que seria, �final de contas,

uma coisa �e(:ente. Dois aperitivos, mais nada.
P",õis é, o fato verdadeiro porém, é que ontem,

(IQgo Ol'1tem) eu fui bater um papo na u,ísque­
ria: Sentei lá no meu canto Com as sombras da

.

minha soUdão. Pedi Uma dosinha de conhaque.
Veio. Tomei devagarinho, cOm cuidado, C':lm<:l'

se fosse remédio.

FIQur:n lá. Tava so-zinho, gostando da música,
gosta�do da noite, gostando da minha for­

ca de v.Clntade, cl,tI meu caráter íntegro e e�m­

pIar " A:í; Jesus, entrou a Re�ininha e com ela a

Lúcia';' Sentaram. Sorriram, e a Lucinha, sor­
ri!:idôi cOm aquela �eleza desgraçadamente tel"'­

rJvef; oihoú' bem dentro c:los meus olhos. Sabe,
�clc:iro e;"Je o sr. sabe) aquele olhar foi entral1dc
fim' 'mim· e foi me devorando a calma.
':",

. , '. .

VEIO (I Dori e fraquejei de novo! pedi a segun­
.. "da dos�. Tomei assim (:omo, quem toma

·águà ..

'

É] em seguida, tentando me acalmaI"', pe­
di outro. Eu sei, pode deixar que eu s.ei: sou

'um fraco, sou um indecente.

Mas quel'o ver homem resistir a'o olhar da Luci­
nha., Aquele olhar cheio de ternura, cheio de
oecado, .:heio de malícia foi m� devorando e eu

fui '�e entregando.
'

-_," ""

NA8UElA hora, (tá lembrad??) cheguei �
,pensar em vir- prá casa e ficar mesmo 50

em três doses. Dito e feito, foi eu 'pensar aquil';)
e a LUdnha veio se sentar ao meu lado. O Mu­
rito eôU.icou a Rita do Roberto Carlos e pronto:
foi aquela desgYaceira que lO SI"'. viu e acompa-
nhou",

",' .

Â':Luclnha coméç�u a dizer .aquelas coísas todas
sobre as minhas crônicas] foi dizendo que esta­
va sozinha, Que estav.a abandonada, que nin­

guém In� da�a valor, que os homens só viam'
neta 'se":to e que de sexo eia tavà enojada e que
isto e 'que aquilo' e que afinal o único ca�
hi, que u�a gostava de falar era comigo por que
eU iSso e pór c;ue eu aquilo... Ia lembrado?
Pori; 'é; 'dep'Z'lis

'

eu pegúei na mãozinha dela, fa­
lei àquilo tudo ela chegou a sorrir, Olhou de no­

V'o nos .fieus olhos. Exato! F'oi quando eu pedi
�'nona d6Sé de cttlnhaque. (Ufa[ Foi uma noite,

ta lembrado?) a l:ucinha precisa muito de cari­

nho, :prec::isá mesrri� é de com,preensão, tá lem- ,

brâd;D?'"
. ,. '

pOIS é, agora eu queria .perguntar Uma coisa:

depois da nona dose, falando' sério, quan­
fas o,utiias eu tomei? Tá lembrado?!
;7'·, .�- ,<' •

• _.
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investimentos e;strangeiros
,Estados Unidos
� i � ,.',

"

, '.
,

'

: r !.� <>

Embora os Estadcs. Unidos' .tenham se tnÍl{!;forma�
,

do em um grande' exportador de c�'pitâí : ditrâhte a
'

'priil1ci.ra Guerra Mundial. Os ínvés:tili�lÍtos estral1'

g,,,ü'os continuaram a afluir para esse, ,pa�s em 'somas
, substanciais."

, ' ,

Segundo estatísticas do Depai,tamcnto Nórte-AJ1l,e-'
ricano de Comérc,io; no final de 1970, o valor dos in- ,

vestimentos privados a longo prazo, nos E5tados Uni-
dos, .de propriedade estrangeira era de 44.1800 mi,
lhões 'de dólares _' em fáh)'icas Ü' minas, ações e

hoiius, ompréstimós bancários a longo prazo a, corpo­

rações !lorle-i[meriCa1)<1s, etc'. Esta cifra, representa' "

um aumento de mais 'tIe cinco mílhões de dôlares so-

bre, o ano anteríor e cerca de' duas vezes e, meia o
,.

montante dos investimentos privados :estl�arigeifQs a,
'

longo prazo, nos Esbdos",Uni<los, há dez arios atrás.
�

,

," ,

O <tráfico abaixo é bem il�strativo dessa tel�dêJ1-
b

, , _" .

"

cia:
.

'

.'

1000 _ 13.418 milhões de dólares
1965 - 26.315 milhões de dólares
1969 _ 39.572 milhões de dólares
1970' - 44.'758 milhões' de dólares

, '

Parte desse aumento no valor total dos ínvesü­
,

meatos estrangelrós nos'Estagos :Unidos, decorre do

reinvestimento dos ludos', e dI;) alte:raçócs no patri­
mônio gl(Íbal - tais ccimo flútua<iÕ<eS 'ae mercado
llHS cotaçõe,s das ações das companhias. ,A, l,11aior
parte, entretanto resulta, de. um fl:u..-.{o contjnuo de
ca1Jital 'estr.angeiro _para os' Estados, Unidos;', apenas
c.i� 1970, 'esse fluxo foi de 4.3fJQ milhões dt; dólares,
Apesar do fato de-ste ano 11&0 ter sido considerado
muito favorável aos illvestimentos. estrangeiro's no

mercado norte-americano de' valores.

Durante n maior parte' do período COmpl'N'11dído
entre, 1950 e 1956, o aumento 3llUál no valor, c:ontá­
bil dos" patrhnônios de proprietlade estrangeira, 110S

EstadoS Unh:l{)s foi da ordem de, 2í)6 a 300 milhóes
de dóll'.res. Em 1968, entretant{), teve início um .au ..

me,nto p�ogressivo' no influxo anual de ,ca13ita!" que
não revela flualquer sintol'na de queda. Naquele ano

entraram nos Estados Unidos, Si9 milhões de dóla:

res: �m 1969. cetca (le 832 m:i;lliõcs e ,em 1970, o :in­

fluXo de capital foi de 1.000 milhões. Em. conse­

quência. o ,�alor desses ,investhncntos, 'que " era da

ordem de 3.'.1:00 milhões eni." 1950, elevou-se para

Por THOMAS CRAWFÓRD
��

: 13. 2Q.O milhões de dólares em lS70 - um índice de

c,:,escimento médio de fi,S'por cento para. -o período
compreendido entre 195{l-1970.

:,' �3taS cifras, não contam toda a nístôrta do investi­
n1Cl1tO estrangeiro nos Es"til.uOS Unidos; Nos termos
do Acordo de Br-etton 'W-oods, de 1940, os' ínvestí­
rnentos inferiores a dois milhões de dólares e 05 ne-

, gécíos com menos de 25 por cento de ações com di­
reito a voto, em 'mãos de. éstrangeíros são excluídos,
do cômputo dos, ínvestímeutós estrangeiros' .dirctos,
realizados pelo Departarnento de Comércio.

Em julho de 19-71, existiam 7M Indústrias de' ma­
nufatura norte-americanas de propriedade- integral
ou' parcial de 509 firmas 'estrangeiras. Embora al­
guns desses empreendimentos' estejam radicados nos

F:stado!,; Unidos liá muitas ge.raçóe,s,' como a .Shell, a

maioria estabeleeéu-só no finai da décadà d� 1950.

Os' investimentos estrangeiros nos Estados Unidos
abrangem uma vasta" gamá de setores industriais e

produtos de .consumo:
"

'

, '

"Um le'/alittunento realizado recentéi1ieht.e> pelo 'De· -

partaménto de CQlllétdo revelou' que ás firmas es­

trangeiras investem nos Esta4ó-s Unidos pelas mes­
más razões que levam a �i.i'l1ià.s.,' norte-amérle!inãs a

investír no exterior - pará.' participar dh·e!.ame�ltc
de um mercado lucrativo e em é-xp.ansáó, que, não
pode ser suprido de manêira adequada pelas exiXl!,:.
tacões da companhia-matriz. E11tre outras vantagens'
mencionadas figurarn a elimínacão dos fretes marítí­
mos 'e direitos àlfandegários.

-

,

'Embora o inv<:sÜmel1to. e:s.trallgejro 'deEÍemp.enhe
um papel relativamente :modesto na fOl"lllação do ca­

pifaI doméstico norte�américano e 'o hhéstim-cnto
direto nos Estaeios Unidos, Seja ,de ilpenás úm Sexto
do valor ,do mveS'timellto' diieto privado norte-àme-
ricano no exterio�r (78.000, :milhõ-es em 1970,)" os in­
\-esti,meni05 estrangeiros são imporlantts para os ES­
tadós Unidos. Ertu'Ô os benefícios situam-se o fluxo
iri:i.dal de, capital. a introdução de novas tecnologias
e a decorrente reduç-ão dé preçós l)ara o consunúdor,
r> a oportunidade de uo\'os empregos e llo\"às fontes
de renda.

, ..

,
�-\lexandei, Hall1ilt�n, 'ln·i1neJr�.- Secretário do ,Te­

SOl1l:0 doS Estados tJnidÇls, i'elE,n'indo·se & importância
do,inve;;timento,esu'allgeiro� cml971, ,declarou: "Ao
invés de ser considerado como 'um rhuil deveria s�:r

, enca,rado ,conjó um vaiioSo au.xilial�, que eonírij)ui
Pal'a a movimentação de uma-quantiGade .. maio:r ;de.
trabalho produtivo que não pOderia existir sem elé'·.

tas' norte-americanos e sovit'oticos, para cOb1el'encia, e
troca de dádos científicas." Desta forma .(,\evel'a de­

senvolver-se uma <!ooperação cieliWica e t.ecnológica
que tr�á, e,�entuahl1ente, Jjeilefi�iOs para -tOda a l1U­

mal1ida'de.

'Por' exemplo, a r.esquiSa conjmlta poC{era 'tOI:llár

mais :p!óxuno o dia' em que a hunianldaüe, conseguirá
produzir energia elétrica,' atravéS da fusão nuclear, de
baixo custo e sem \iscas de 'precipitaçà,o nuclear.- Á$

uSinas de fusão l1ucléár para produção de energia vi-
l rão beneficie,r as naçée5 subdesenvolVidas ti que pade-

cem de escassez de combu.stível.
.

Enquanto isso, os funci0l1ários es:pa.cla1S ::.DVleticos

e norte�a1l1el'iéanos que se' enéontralll trabamalldo e111
Houstvn, na ela-bora�áo dos p:ojetos :para a -aCoplagem,
espà;cial, revélarái.n pela. primeira vez os 'detallles des.­

se éml1l'eelldimentó; 'acertado em m.alO UltiÍno, .

,em

Moscou, pelo Presidente Nix0D; e o PrImeiro MInistrO

Soviético Alexei Kos�il1.
'

.
'

, Dentro dé' trêS' anos, em Ullla tarde de,'jÚU10', uma
, •

_

-

.' ,,0
�

'.; • ,_. r

'

'nave -espacial SOYJ1z, cOll1.;dolS 'cosmonautas a :' bordo,

'sérá lancada .em Órbita. dá Tén,à: ' de um:;'" base '�a
, União S�viética., s�te,horas"e"1Ue"ia id,epois" uma na-

ve ÁpollO, com, três astronautas, 'serã lançadà. pelO� Es­

tadbS Unidos. No segundo dia::de'vóo, as d.uas naveS

a.coplarão nO espaço 'p�l' internlémo de um módUlo de

aC011lage!ll especial que servira de cOlTedOr de trans-

bordo dentre 05.doís l'eículos.
.

'Em segUida, dois membros' da.'tripulaçao
'

norte­

americana se transferirão para a nave Soyuz por ÜID

períOtio de 'sete hora,s, ollde Pflrtici'PllT�O tie t;x.p�riel1.­
cias conjuntas com seus colegas soviéticOS. Na manhá

seg'uinte, um COsmonauta soviético ;passara ;para. Q, mi­

ve ApoÍ1o, a fjm de cwupÍ"ir tareias' semelllalltes.

Quando regressar à sua ,nave. os dois veICulaS espa­

cÚtis' se sepaúlrâo.,

Uca. ,F'Uncionâ-riOs goveiú:á.irielitaís 'l10rt,e-americanos
infor-li1a�atil. que até,o finai 'deste:'ano serao realIzados,
entélldilteÍ1,tos para 'atividades 'conjuntas sOv1étiCO-'

Em HoustOll, KOllstalitin D. BUShtÍycY, dlretoÍ" de

pr6v:.is da Soyuz e,OÍyIlll S.' Lunney" <111'etor 'Vje p'ro­
va.s da Apúilo declarM'am,que os dois paLses Já; chega­

oram a 'um 'aeoreI0 f'obre o projeto do me.canlf:lnO espe-

cial de acoplamento.
..

,

Nos termos'- de um outro' ,; acordo sovietlco-norte­

-�mericàno, assIUado em' 21' de jàneiro· de· 1971 ':para
exploração de outr�:S �etores, da.· ci�l1cia, espaCial, serão
rea�adós debateS- e, eXperiências, sobre met�orÓIOgia,
biologia espaCial, medicm'a." espacial: � leVal"Ítament.o
doS yccursos da ,Tel�rii; pOi.: l;a.,��lites;' . Berao (iéoaÚclas
também futuras explorações' dos plimetas,' inciusive' li,

< viabUidade de de�idaS e� Úa:r:te e Vehlls.
'

Se a União soViêti� e, os 'Està(los Uu�dos cbega-

WASHINGTON -. os EStados U11ldos e a União

Soviética têm um grande 'trabaIho a reaJiZal' a.té a che­

gada da histórica data, ';programada para j1il!ló' de

1975, quando um astrol1al1ta norte-amerlcano e um cos­

monauta soviético se ,visitarão em 'suas respectivas

cápsulas, por ocasião da planejada aco.plagem de suas'

,naves 110 espaço.

Como ligar os sistemas elétricos das nives e&}Ja­
, dais Soyuz e ApoTIo'. como' combinar as

'

truerelltes

pressões at.ulOsféricas
.

das 'uaves, ConlO inanOl:>rar'para
a, acoplagel11 - esses e muitos antros prOblemaS terão

: que ser Eolucionados llO PI'azo relativamente curto de

t,rês anos, acentuãram funcionários govemamentalS.

Acadelroia de,Ciências ,da: UPvSS, pàra.-aprovaça�' ,ou'

As experiências a sere:in, empreendulas DOS Pl'bxi- �

11105 três anos não se iglJalaraa '�in 'dran1atlCl:�ade, ao
resultado final '- ao acoplagem de dois dias, a tra�e­
réncia das tripulações de U111a nave para outra, com a

televisão transmitindo para, tcdo o mundO esta, con­

quista da cooperaç,iio científica sov�-etico-l1orte-alne­

l"lcana.

Mas as ex.periências são indispe}lsa:velS, e, ,segundO
depounent03 de funcionarias governamelltluS, permiti­
rão, 110 futuro, ,às naves espaciais SOVleticas, e norte­

',americanas serem equipadas cOln 'slStelllas :de ae:ópla­
gem idênticos;, Este fato encen''''' 1.lnl grande pote�cial
de resgate - uma ,nave espaçial' em perigo' p<:lJ:leria ser

acoplada e sua tripitlação resgatada pela l�ave d�: ou­
tro país.

A
.

iBlprensa e a.. cOluntllilde
GUSTAVO NEVES

zar-se ao público, esclarecido no acatamento e

na salvaguarda do direito de expressão.' que as­

segure ao jornalista, moral e matería.ímente, o li­
vre exercício de seus deveres para Com a coíetí­
vtdade , Certo, tanto mais vá.lida será atuaçao
do jornal, quanto mais Se 'COntiver nas delimita­
ções d� própria responsabilídade, "com Um ob­
jetivo altaneiro, qual seja o de informar 110110,<;­
ra, exata e francamente". E nisto precisamente'
reside a razão, do prestígio que valoriza o concei­
to duma classe à qual menos se oferecem com­

pensaçôes materiais que tranquilidade· mtíma.
quando superíorments orientada.

Há um fato muito Iisonjeín, para a impren­
sa brasileira e. em particular, pura a imprensa
catarínense. no atual desenvolvímento elo perto­
dísmo mais influente: é a inexistência de clima

psicolégtco na profissão para a prática dum jor­
nalismo refratário à,'.l1armonia e equílibrio sociais.

O que, na realidade, inspira presentemente
I]S homens de imprensa - que não por outras
convicções reivindicam a permuta do respeito a
ídéías e pensamentos construtivos - é o rdeai

de um" Nacão int-ocável na sua soberania e ca­

da vez mais próspera e conscíente de seu papel.
errtre as mais fiéis às normas democráticas e à

cívílízação cristã.

, i
j

, i
j
f
I

A;lás, a expressiva "Carta de 'I'ubarâo", con­
substaucíando as conclusões e compromissos do

Segundo Encontro dos J0111alistas ele Santa ca­
t:Jrinr. obedece 'a esses príneípíos que dignificam
a carteira jornalí�tica de público e, principal­
mente, dos homens de bem, que possuam maior

ou menor parcela de interferência no curso do
evolver catarínense . E não será pequena a raper­
cussãc desse trabalho, em que os jornalistas de
Santa Catarina. reunmos Sob cordial amparo e

cstiinu]o do GOverno do Estado, reaflrmam pro­
põsitc,s de sadio e nobre' 'labor e, convergindo
110 interesse geral do País, justificam a honrosa

posição que desfrutam todas as demais classes
promotores do, desenvolvimento e expansão espi­
ritual na terra dos bill'rig-g.-verdes.

(O ESTADO I

QUEM
,

'E?II
�Ccnclusão da Si! pá.gina)
Isso transfonlla a pessoa
de Deus numa es�cie de
"balconista'" a quem en­

trego UÚl tanto" em troca
de 'pedidos que flz ...

Uma outra resposta Slg­
nificativa porque vai'"
15%, parece a.tlibuir a

Deus: a responsabilidade
Ul1lca e exclUSiva de t-oelo
o lnundo criadO, se111 con-

Não me foi nossive) comparecer ao Segundo
��ncontro dos J01:nalistas, real.zado na cidade de
Tubarão e com o qual a Casa do Jarnalista de
Santa catarina assinalou o aniversário da publi­
cação do primeiro jornal eatartnense, em 1831.

, Mas pude conhecer, por meio do amplo noti­

c:iário desse marcante acontecimento, dois dos

pronuneíamentos feitos em plenário, alusivos ii.
imprensa: O do Governador Colombo Sal1es. cujos
belos conceitos já comentei 'e Q do Presidente da
Casa do .romaüsta, meu Iovem confrade Cyro Bar­
reto. O Governador, Presidente de Honra do
Encontro, se mold-ou pela cordíalídade COm que
.tem rnantldo permanentemente diálogo C0111 os

homens de jornal. O VIce-Presidente ela Casa do
Jornal'ista, no exercício da presidência. esteve ao

nível da importância do conclave e do prestígio
que tem sabído manter para a classe que digna­
mente representa.

"Queremos uma imprensa liberta dos precon-
,

ceítos do passado e das desconfianças do presen­
te" _ ,disse' o' jórl1alista Cyro Barreto em certo

treCho,'(ic seu diEdUr,<óo, - "Queremos firmar uma
posição que, nem derespeitcsa, nem ofensiva,
.não fúja' à nossa parcela de responsabilidade e
.

que seja entendida como fruto da nossa .autcn­
ticídade, ísenta, de q u a 1 que r compromis­
so, mas COm um objetivo altaneiro, qual se­

, [a ,o de informar honesta, exata e francamente".
,

Nem' somente ínstrumento ele comunicação, mas
atnda. meio de integração social e espírrtual, a

imprensa deve, realmente, escapar a estreiteza
convencional da .tradíção para bem apreender o

presente e 'descortinar o futuro.

A autenticidade no desempenho de sua fun­

ção 113, comunídade não junge o jornalista, por­
tanto; .." int�resses, e paixões vulgares, quais os

Ide que:n pretenda que o jornal ,não tenha fIna­
lidade maior que a do ,serviço a ambições mesqui­
n11as, subornado pelo poder econômico. E a coils­
ciência dessa liberdade imprescindível à hones­
ta e tutU atividade jornalística na sociedade
não será de, circunscrever-se .t,ão. ap�nl'!S, aos pro­
fissIonais da imprensa, senão também gcnerali-

tal' com a cooperação tI.o
homem como sócio de Deus
no acabamento do l1'lundo.
AGIR: Procura alimentar
dentro da fanlíl1a,' um cli­
ma de confiança mútua e

amor, porque 'quanto 1na10r

fôr o clima de amor e com­

preensão 11a família; tan­
to mais exata e perfeita
será a imag'em que os fi­

lhos terão de' Deus.
REFLEXÃO: Deus hão veio
,ao mundo para. garantir a

ordeln 1n01'a.. ..

É "Algúéüi" qUe qüenn-:
traI' em contato com os

homens. Ele se' h1ai1ifesta
e fala através dos aconte­
cimentos da história 'e dos
homens. Não há duas 11is­
tórias: Uma dó mundo e

outra de Deus. Não!' Há
uma só história,' qúe será

de perdição ou de salvação,
conforme a atuac�o desseS

mesmos homens que vJvem
ao 110SS0 lado. ,

O graúde probl-ema é en­

tender a linguagem de
Deus que fala. através dos
fat-os que acol1tecein ao

110SS0 redor.
Ele 110S desafia diarIa­

mente: São sofrimentos
que falam. São injustiças
que gritam. São Opl'l'!ssóes
que revoltam. Uma vez

que OS homens são sócios
de Deus no encaminha­
mento da história e aca­

bamento do mundo, atra­
vés desses fatos Deus 110S

pergunta; "O que vais fa­
zer diante desses proble..,
1l1as? Se quiseres merecer
esse nome "SóClq" espeto
que faças alguma 'coisa pa­
ra resolver 'os impasses
que estão acontecendo ao

teu lado, COm
'

Os teus ir­
mãoS... " É' uma líl1gua­
genl' forte. Não é o ho­
mem, que faz perguntas a

Deus, pela sua fé, inas é
Deus que faz perguntas ao
homem. E a pergunta que
Ele faz é sempre sobre o

próprio homem. Volta
aquela velha e grande per­
gunta: de Deus a' Caim:
"Onde está o teu irmão ....�
Homem, de fé não é 'aquele
que fala bonito 'sobre Deus,
mas aquele que' sabe falar

Al\IAZONAS ,É D'E FATO
MAIO'R, RIO, D'O 'MUND'O:

WASI:ITNGTON,' 10 (DFIl - Um grupo úe teclll­

eos do Brasil e dOs Estados Unidos meülU recentemen­

te a maior coneute. fluvial do mundo - �5',. tiO!} me-

tro? c'Úbic�s poi' :segundo - nQ Rio Amazonas.'
,

O estudo,- divulgado peIo Depai't'amemo do luterio!"

dos Esta-dos Unidos, revela que, alem de scr ó maior
rio do mundo, o Ama,zonas é o' que tem as aguas maiS

putas.
"'Ji;ll1 certúS lugares -:-: diz o estudo - a agUa exa­

miua-dá tem: uma ,purezá quúnica quase eqmvalel1te à

da água destilada e'maiàr do que a água con�lllllida
, pelo p-úbUco dos Estados Uniõos" .

As medições foram realizadas no dJa {) de jtUlho, a
,pedido do governo brasileiro, por uma comlssao de tec­
lllCOS dos dois países 'dirigida pelo norte-americano
George Smoot.

"

,

Os trabalhos foram realizados em ObidOS, 110 Pará.
perto dá. fronteira com o Amazonas. Nessa regiãO o

lio se estreita e sua largura cai para cerca ele ::l.40U
• luetroS.

"
,

,

o relatório destaca que as me(1icoes'COl1lU1l1aram
a él'ença de que () volume d'água do Amazoàas e mtti:

,

tas. vezes maior do 'que o do. Rio Congo" que vem em

segtuldo lugar, '

"

.
,

,

D.iz textüalmeni� 'qu,e "a corrente média. do Ama- '

zonaS é de 98 milhões de hectolitros por ll1muto mais
de quatro veies a. d,o Rio COllg;o e, qua�e 10 l'ezes � mé-
dia do Rio �'I'i&;issip'pi'''.

.

'Smoot a,fh'lUOU qUe o volume d'água úo Aniazonas
constitui quase 15 ;por'ceu�o de todo o volum.e de ãg\u't
doce descarregada ;pelos rios do mundo 110S oceanos.
"

. &l00t disse também que os dados reCOlludos clu-
'

orante esse estudo "tornaram obsoletos t.odos os cál-'
,cuIos'anteriores sobre ó� reclU"sos hidràtUicos dO Ama-
zÓlÍas".

'

,

ó relatório: �Uz qúe um. !;los motivos da pureza das
águas do' 1io' ,são as fortes chuvas que caem na área.

que 'jevàrám quase càmpletameílte os ll1uierálil sÚluveI5
que 'costumam afetar, 'a 'pureza qu.ímica dos i·IOs;.

Em conseqiiência qessa perda de recursos mllle­

rais; à,fertilidade das lriargel1� dos riOS n3.O permIte a

,llla_ioria dos cultiVós," pOSSíveis apellas nas plamcies
prôxúllas, alagadas "periodicamente.

'

,

O, estudo talnbé� confinna que as nascentes Cio
AInazolla.s estão no pequeno lago Launcocl1a. na Cor­

di.!heira ,dos And�s,: A :iu,a f�m'te é lUlla cadeià de lagos
alimentada pelas neves.

" .', ."',

Illtercâmbio comercial COIII
!

�

,

' • "

.:, '.

Israel será Intensificado
,

RIO (AJBl- o Ministro das Fi­
nanças, Indústria e Conlércio de Is­
'rael, Sr.·Pinhas Sapir, p.rometeu que
o in,tercâmbio comercial entre o Bra­
sil e ° seu país será ülcelltivado 'neste
ano, falando aos jornaiistas após um

encontro com o Ministro De1fil11�Ne-
to.

, D�sse que:ás exportações d'ÜBra�
:>i1 pai'a Israel serão da ordem de: USS
14 milllões (cerca de CrS:S4''1riilhões)
neste ano, enquanto que as illlporta-
Gôes os.�Jarão em>tO-D1o '

de USS 4,5 Israel compra do Brasil, carne,
!uilhões (apro�ill1adamente, Cl�$' 27 açúcar, café, artefatos de com'o. mó--"
milhões)· Ii

'

veis e outros bens de COllSW1l0 e veu-
'

,

DU1'<mte sua permàl1.êllcia nO'Bra- de adubos, produtos, eléÜ'o-eleh:ôni- \
�i, o Sr. Sapir se reuniu com os Mi- oCOS e equipaUlentos de: te'enologia
nístros Reis Veloso, Pratilli de' Mo- ,I avançada. Seglu�do o seu 'ministro'
r.aes e D�lfim·Net(}e com o Chanceler ,das Financas se coIistitui: !lUlU :bom
Mário. Gibso!l�ar90sa. f\.P?s: o eU(."O.l1" \ mel��adp para Os ,eXF_ortadores: por­
tro.co,11l'o:;;Jomalistas, o dil"lgente'lS- que 11l1!){jl'ta cerca de 20�'ó "dos. pro ... \
,l'aelense partiupaJ.·a São'Pailloe'Mon.." dutos'qUe'cmlSOme-. '

-

.

. ,'_ '., ' ,-" ..
" - ,"

�'"i"iE_e&'Wi;'tfl5iiii=i*'

tevidéu, via Porto Alegre, onde fica-
rá por algumas horas,. ,

Na xeunião coiu o l\tIilústro Delfim
Neto fl?i disCll tida

. especialmente' a"

expa11são da atividade cOlnercial., en- ;
tre Os dois países. O Sr. Saph' garan­
tiu queunia das metas de seug(jver­
no em relação a este intercâmbio
prende-se a esforços . 110 sentido da �

redução do deficit no comérc\o, de
�eu ,país com. o Brasil,

sobre o, munC),o, a iJartil'
da visão de Deus.
Deus chega a stl1' na :;11:1

vida uma "escala de valO­
res"? Parabéns,

Dessa forma ela viv(' a

,mesma vida qUj: 'os outro"
vivem.- Faz' as úÜ.'sm&s
coisas, que os outros fa:­
ze111, mas o ângulo de vI­

são é outro. A petspec,t.Iva
é outra. O seu quadro de
referência é .. , Deus. POü-

,

�o confeSSâr-me a, vocc?
"Désdeo dia que })ercc1Ji
que Deus me fala const::m­
temente através 'da naLu­
reza, a '!ninha vida tamull
outro' rumo. Quando al­

guém 'oferece um lJou':
quet de flores, é porque
estima a p_essoa.:E seria
uma grande falta de_ edu­
cação não dar ímportàn­
cia a esse gesto de amor e

eàlinho, Aquele bouquet,
em sua linguag'em n�uda,
traduz' a pergunta discre­
ta do doador: Você gos­
toU? Obrigado. Fiz com

tanto gosto para vocé ...

Ora, quando no meu Cll,nü4
n110 encontro aquelas cas­

catas t"antásticas, aquelas
í10rés fabulosàs;' á,quela;,;
pa1sagellS encanta(.!oras,
aquelas pessoas que, pare­
ce,' personificam· o próprIO
Deus. .. não vai nisso uma

linguagem: também? Sem

que todas essas belezas
11M traduzem a voz de
Deus, que também pergtul­
ta: "Você gostou? Colo­
quei isso no seu caminho,

P?rque amo você .•• "

Meu amigo. Para mim o

mundo todo é Um'a tel{NI­
são de Deus que diaria­
mente e a cada il}stante
traz programa novo. BCm":'

pre ao vivo, Meu amIgo,
descubra também você' o
rastro de Deus 11a nature�
za, nos acontecimentos e

Das pessoas.
Se lhe posso dizer uma

coisa, vale a pena,

I\'Iais ,,'dep,ósíto
na agência do
DR de Londres
BRASÍLIA (AJB) - Nu­

nla conversa inform.al com

os jornalistas credenCiadoS
lIa Presidência da Repú­
blica, o sr. Nestor' Jmit,
presidente do Ballco <lo

Brasil, revelou que O ('lU �

lJl'éstimo recentemente eOIl'

tl�atado pela 'ag'ên13ia de

Buenos Aires Com a Fiat
argentina é das. opel'aÇ}ôes
'nlais -eleva.das" na histórhl,
do estab�iecimento de cre·
dito oficial brasileiro.

o Presidente do Bél1lt'O
,
do Brasil, que foi ao PuJü"
cio' do Planalto para aVIS'"

tar-se eom 'o Sr, Leit.<lu
.de Abre,u, chefe do Gabi­
nete Civil, comentou tam­
bém a· politicá de instala­

ção de agências :dõ esta-

'bele�Ü'melitQ' no' e�el'lol',
infcil11iálldo, que aé todas

elaB a, "que ,apresefáta hoje
màior volume d_e.· del:lÔsitOf:
é � Ç!.e: L.tmdJ.',!Z;,,

,
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A CIDltDE
SOC.IA.L

._,---) Su,ely l'r!acedo

DEBUTANTES DE SETEMBRO

Aqui est�o. abrindo a co.una de hcjc, algumas das

meninas-moças de nossa sociedade. que far[lo o seu 'de­

but no' Baile de Debutantes da SOciedade Dramático
Musical Carlos Gomes. no próximo dia 9 de setembro:
Betína Kroenkc, Beatriz M. Bruning, Cristiune Lun­

gerhausen e • DelJ�se 1\-1. Ninô Belliard, E'enice Nair Plin­
ger, Isabel. Cristina Barzan Gruner, Liza Helena Greul,
Neusa Má:,isa de Campos, Marcia Ju.iana Hauffe. Mó­
nica Andréa Müller, Li�;ne De Marchi, P,lUla Sucly
Momm, Maria Beatriz Nierneycr. Gladvs Suc'y Dcri­

gatti, Rita dê Cassia Fausto Zipf', Sônia Baier.

ENCONTRO INTERNACIONAL
DE CANTORES

Começa hoje o II? Encontro Internacional de Can­

tores cm Bíurrienau. no Centro Cultural 25 de Ju.hc,
num patrocínio da Comissão Municipal de Turismo.

Contará com a parficipaçâo de vários corais, entre eles

o do Paranú. São Pau!o. Rio Grande do Sul. da Argen­
tina e dn Paraguai.

REGRESSARAM
Regressaram de sua viagem de 40 dias pela Europa,

, o casal Nelson Antunes c seu filho Nelson Juíaino, de
I 14 anos. Voltaram "vidrados" com tudo. que viram de

Iindo no Velho Mundo, e prometeram voltar, cem mais

tempo pane admirarem melhor ao: maravilhas da terra.

BAILE NO C.C.T, lTOUPAVA NORTE

Hoje à noite, às 22:30 heras, no Clube de Caça c

Tiro J!tollpava Norte. acontecerá mais um bai�e com a

"Orquestra Os Brasileirinhcs", numa promcçâo de Shcw
Brotomania. o traje l:xigi10 para este acontecimento é

esporte. Recebi e agradeço pelo convite feito.

HOJE TEM
Em Lages: a Boate HippopoLifl1us.
Em Rio dO' Sul: Boate O Ponto de Enccnno.
Em Blumenau: CheI Viktor, Mcinho do Vale,

hoshinn, Cavalinho Branco, Aquariur:s. Festinha no

Guarani Esporte Clube,
,

Em Joinville: 'bnnenhoL Boate Vagiio.
Em lLijaí: Lc Che{�au, Scares. 2.001, Baile Ea So­

ciedade Recreativa Cultural da Vila,
'. Florianópoli;:: Baih Branm do C.lub� Doze M

A!!ôsto. E,::orpios. Oscar Pnface HeteL Escraches.
�

Efll Ro'ckio: Boate Eócruche,

NOVO CASAL

\i lRGEM _ l....lais calma, paclcncia. se­

rá de suma importància n'este dia,' Faça
ludo comedida.mente e analise suas pos­
,;bil(àades antes de ;realizar' qualquer pro­
jeto. Çllide da saúde. Propício ao amor

aumento de conhecimentos.

thn 110\'0 c;l'a! que aOS pouco,; foi se formando.
Dr. Ciaylon CamargO com ,. Srta.' J\ilaria Tcre7..inba

Conceição. A amizade '-Jue o:' unia fl:i se tramformando
em algo mais fGlie e po:krcso. A ,·cC:;.:, os votos d:! fe­

licidade. desta colunista.

GUARANi ESPORTE CLUBE

Heje à noite. às 22:0G heras a fe�linha p:!nl ,I ju­
ventude !Dcal' é no Guarani Esp3rte Clubr, cem "OS

AÇUS", que fazem 'hoje uu. despedid,l. p:�is o CDT:jLtn­
encerrani �uas atividades musicais,

II? EMPAVI
19 En:ontro til' Magistn1do,. Prcl11u!ores Públicoo

e Advogados do Vale do It:tjaí. c'vme;ou na quinta-fei­
ra. em Rio do Sitio Houve um jantar d:! corLfratemiz:.\­
cão ontem às 2l:üO hcra�. _c term!ll<1 h.oiC'. dia 12. i:Om
"

de ]Jwblemas de ll)tcrês�e da Jusii.;a.

UM POR DIA
"Quem amou nllr.ca esqll�ce e Lju�m e�qu�c.:u mm­

c:a 'amou".

AO PÉ DA COLUNA
Aguardem qu� vem �tÍ para voc:3s. "O TRITÃO",

Mais 'uma novidade p:!l'a n:.J,'a cid:tde -(::)_ Hcje,
�,eguirci 11 Florianópolis. para�) Gl'andc B:lile Branco.

depois wntarei e') detalhes, da af:ilimda noite de Gala:

À DICA

. :fOJE ... SABADO às 20 horas........., Novo e sell­
"aciona1 PHOGRAMA' DUPLO, apresentando:·
19 filme -.- GARY HUDSON, LOREDANA
1',mSC!A.K, FERNANDO SANCHO no

wertera itaJiano
"DJANGO, M.ATA POR DINHEIRO"

Technicolor - 14 anos

Cm d.,,;; mais violen�os :westerns dos últimos

temp03� ?'-7unca houve um pistoleiro mais selva­

�e!ll do qne DjangG�
29 filme - Urna espetacular produção do cine-

ma japonês! c

, .. � GUlLALAr O MONSTRQ_ DO ESPAÇO'
Tec!lllÍcolOl" � lO' anos

Jamais, o cinema apreselitou e·criou espetâculq:
tão fá.ntásticQ, .. ,tão màravilll,:O·so!, JV1elhol� .do:

que o inesquecível King-Kong!

Relações Públ
..

icas

De 2.3 a 3 1 do corrente, estarão
tiba, para o 1 ENCONTRO DÉ RELAÇõES PÚBLI­
CAS DA REG.Jií.O SUL, 05 chefes de RPs 00 lNPS das
Superintendências do Rio Grande elo Sul, Santa Catarina,
Paraná e 8[0 Paulo, sob a presidência do prefes-or HE"
lio de Barros Aguiar, Assessor de Relações, Públicas da
Presidência do INPS.

Na oportunidade desse Encontro. os encarreg;acos
dos Setores de OPf farão uma exposição conjunta, de
todos os Estados presentes. demonstrando às atividades
do Instituto nas diversas linhas de atividades _ arreca­

dação, despesa e receita. Hospitais convencntcs c hospi­
tais próprios da Pnevidênciu Social. Número de leitos a

disposição dos segurados, Convênios realizados e a

massa seguradora do INPS.
Como atração estará presente um robô, fabricado

pela Assessoria 'de Relações Públicas do Rio Grande do
SuL que entre outras coisas, traz uma tela na frente.
onde serão projetados filmes educativos. em cores, alguns
mostrando as atividades UO INPS nos diversos Estados e

um filme sobre uma operação realizada pelo Dr. Zerbi-
11i (operação de transplante de coração).

A exposição que estará aberta ao público a partir
de 25 de agosto, localizada na Biblioteca Municipal de
Curitiba, contará ainda, coru uma mostra de fotografias
de Agências do lNPS construídas após a unificação dos
cx-LàPs, fotografias de pontos turísticos dos diversos Es­
tados, produtos fabricados pelas indústrias de Santa Ca­
tarina e as atividades do INPS nas obras da Transarna-
zônica .

'

.

Na programação organizada pela Assessoria de R. P .

do Estado tio Paraná consta a visita aos diversos ôrzãos
de divulgação de Curitiba (TV's _ Rádios - Jorn'í:úsl.
visita as autoridades, uma palestra do-Sr. -Edson . Arant�s
do Nascimento (Pelé), abordando o f:CU1:'i "O Futebol
Profissional e 11 Previd�.neia Social". almoço com os Su­
perintendentes do Rio! Grande do Sul, Santa Catarina.
Paraná e São Paulo.c uma conferência do Professor
Paulo Sérgio Freddy, ;\ssess.or Especial de Relacões PÚ-
blicas da Presidência da Repúbli.:a,

"

GONVITE
O Diretor Geral do Departamento Autônomo de Tu­

rismo de Santa Catarina" Rubens Nazareno Neves. rccz­
beu com-ite do Presidente' da Embr.atur. Paulo Manoel
Protásin, para participaI' de Cong:resSD 1111·Ísti.co prom·;>­
vido pela 0rganização dos Estados Americanos (O.E,A.'!.

O conclave �eri rcalizadD no Hotel Nacional. n'a
Gllanabara. de 18 a 25 de agosto,

,

COMPETÊNCIA
A Secretaria do Desenvolvimento Ec0l10mico de

Santa Catarina recebeu delegação de competência do Ga­
vernador Colombo Sanes para representaro ü01,'cmo do.·
Et;tado na execução dos Acordos 02/72 e 03/72. O pri­
meiro com a Superüendêru::ül dl) Desenvolvimento d.a
Região Sul _ SUDESUL _, a Sllperintend(!ncia elo De­
senvolvimento da Pc·sea -- SUDEPE _ e o Banco Rc­
gionul do Desenvolvimento do Extremo Sul _ BRDE
-, e u segundO', com a SUDESUL:

Pelo decreio :não haverá prejuízo da. participação co­

metida a outros .órgãos estaduais inter..enientes.'

SEMINÁRIO

Com a finalidade ,le. c:>1abe1ccer 11111 contato' entre
Pro[üpionais de Relações Públicas e os uni>'crsitários, vi­

;;all�i9 a J)q)._vmaiol'".ci1tl'osamenlo e conllecimento J)ráti­
có

.'

da profissão, a S,c.oh de Comunicaçi5es e Artes da
Universidade de São PauJo. a Secção Regional paulista
da Associação Brasileira de Relações Públicas e ;:>. Zona
Sul da Federação lnteramericana de Asso:iac-Ões de Re­
lações Públicas, promoverão, de 1 S a 22 d� �:etembro
próximo o "II!! Seminário de Relações Públicas".

A realização des�,c conclave será uma �eqüêncía do
"11<;> Seminário de Relaçf.es Piiblic:t�" (1970) e da "1I
Semana Paulista de Es.tudos de Relações Públicas" (1971),
abrangeu<.lo problemas marcantes da atualidade, sob o

tema "Relações Pública:> 110S aspectos estrutunás da Sü­

cíeclade" ,

O "H Senúnário de Relações Pública&" terá lugar na
sede da Federação do Comércio do Estado de São Paulo
(Rua Dr'. Vila Nova, 228), sendo a sessão de encerra..

mento realizada na Assembléia I.ecislativa do Estat.l:o
(Parque 1binlpucra).

-

PROC;;RAI�;,\AS DE EXPANSÃO.

Recursos da ordem de novecentos lllit cruzeiro::. em

fonna de crédito suplemcntar, foram libcr,luos pelo Go­
vernador Colombo Sanes, para atender aos programas de

Expansão da Rede Escolar e Profissionalizaç{í.o do En­
sino. No que tange' ao primeiro ítem, serão apíicados
quinhentos mil crnzeiros, na construção, readaptação c

implantação de colégios c' cem mil cruzeiros, na recupe­
ração de, estabelecimentos de ensino. No qúe concerne

à Profí:;,ionalização, o Goycmo c�ltarinell�ç investirá tr�­
zentos mi! cruzeiros na construção de Pu\'ilhã.o de Ha­
bilitações Profissionais.

As 17 horas de hoje come_çm{'(o os 'radicionai� fes­

(ejo:; da Capela SenllOr Bom Jcsus, localizada à Rua Pe�
dro Kmuss Senior. reuninGo uma strie de atrativos, taÍs
como "roda da fÜ'rtulla", "barraca das bonecas". ';'bar­
raca do consôlo", "chule em gou1", '·bo::.:'!. de velho".
além de um completo serviço de· bar e restaurante, de­
vidamente "reforçado" pelos serviços da "Brahma".

São festeiros do acontecimento. que lerá seqü.!ncla
durante· todo o dia de amanhã, os c.asais H:irrv Schultz.
José F, Bornhofen, 05valdo Cardoso, Aldroviüo Morei­
ra Castanho, Anlônio Pereira, José Radtke. Erasmo Sch­
j·:.u:mn e Mário Schramm e sua 110i\,'3 Geny Priano.

A festividade contará c;om a participação D1us.ic21
da orqlle�tra de Erinllo. ,

ANADEGE & ALB.iO
No dia 2.1 do corrente contrairão núpóas. a Srta.

Anadege Con-ca, filha do Diretor da Agência MPM Pro­

paganL,;l e Sra. Petrônio Corrêa. residentes em S. Paulo,
e o Sr. Albio Rotla, filho do S... e S.m. i,bílio Rotta,
residentes em Santa Vitoria do Palmar, TIJ Rio (,rande
é-::J Sul. A cerimôllÍa religiosa s,;rú celebrada na Capela
do Colégio Sion. ás 19 honl�.

CINE l\IOGK

HOJE -" - SABADO às :?O horas

A RANK' FILMES apresenta: Rock Hudson e

CláudIa Cardinale, dois grar.,dBs astros, numa

ÍJistórh :lvançada e diferente:
.

liA GATINHA QUE EU QUERO"

(feclmic-olor � 18 anos)

BLUl\:IENAU, 12 DE AGOSTO DE 1972
r �,.. I.,
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PtlNTE'OE tONCR.�TO': :':'.::,:

Atendendo .solicitaçâo dos moráüdrcs da' ,R1.la Gus­
tavo Budag, o Prefeito Municípal Evelásio vidÜ�·deler­
minou há dias 'pasSados, a construção &.. uín�.poi1te <1",
concreto armado sobre c Ribeirão da Velha'jligaf;ão -dn:
Rua Gustavo Budag com a Rua João Pessoa).

A. aspiração dos. moradores . da Ioealitlade vai
atendida, tendo a Diretoria de Obras P(l�1icas da Mu­
nicipalidade já tornado público que se acha aberta a to­

mada de preços para a construção da referida ponte,
com o respectivo projeto já elaborado pela Divisão Téc­
nica da Prefeitura Municipal de Blumenau.

A abertura das propostas dar-se-á às. 15 horas -do
próximo dia 21, na presença dos interessados, achando­
-se o projeto' à disposição na Divisão Técnica,

O Chefe elo Executivo blumenauense através do De-'
ereto 236 do dia 26 de julho último, retificou em parte
? J?ecreto 234, de 13 do mesmo mês, quanto à área do
imóvel, para 4.667 metros quadrados, declarada de uti­
lidade pública c de propriedade do Sr. Osvaldo Budaz
visando a retificação da Rui Gustavo Budàg ,

-,

A iniciativa veio de encontro aos anseios dos 'mora­
dores da mencionada artéria, que igualmente fizeram so-

licitação neste sentido, :

HORÁRIO
A Comissão Executiva da VII, Feria de Amostras

.

de SU!1ta ,ü:tarina. el1! sua última. reunião decidiu' que'
nos dias úteis, o hcráric de abertura dos Pavilhões "1\'" e

<OE"
.

ficou assentado para às 12 horas. ;;0' passo
.

que o

encerramento será às 23 heras. � Nos sábados; domin­
gos e feriados a abertura está marcada para às 10 horas
e o encerramento às 23 horas. _

.

Por outro lado, a Sub- Ccmis<.�o de Festas c Pro­
moções .incluiu no 'prognlma da VIl; FAMOSC uma con­

v ccnrração de bicicletas (realização co Lions Clube -

'Cid:rà� 'Jardim), chegada do participantes do "rally'
(prcmoçâo em conjunto com a Fcderaçâo Riogranden­
rc de RalJ:-:l. c :.l "Operaç:io CoJc-n", lima viagem' d�
b3T'CO de JClfi\'ÍlIe até Blufl1en:m. _

ESCOLA DE BALLET
A Diretoria da S, D. M. CarIc.s GO'me;; em .:brres­

Jlcndên:i:i cm·iada. ao jornal A CIDADE eCll1unÍl;:a a

im.laJaç�o da 5'�a. Escola. de Ballet, filiada. à Royal A.ca­
demy er Dancm;;, de Londres, sob a DirecãÜ' da Profa,
J>:mline Stringcr.· _

.
•

A", marriculas acham-se abertas na Secn:taria da
FAl\IOSC. pnm alunos de amb;:;s os sexos, sendo a
id:lue mínima da f± :mm. _

FESTA- DE ANIVERSÁRIO
Com a co!abaral;;iío- das nermalistas. o G. ·E. Jlilll­

])íco está mganizando um grandio::Ü' prézrama de f.�5tj­
,·idades,· em regozijo ao tram.cllfóo do scu 539 anivcr!>á- ".

rio de fundaeão. -
Da "gencta comemoraliY'3 a �er d��cnvc,!\'il,l nos

�ia.s �6 e. 27 deste mê�, fazc'nÍ parte demc.nstraçãÜ' de
gma"tíca yelos Colégios Pedro lI, Santo Antônio, Sa­
grada Família e 1"'/239 Regimento de Infantaria, além
de r;::un;ôes dur,çantes na. �edc so�ial do clube c a "Gin-
1.agrcná'" {uma ginkana amornobiiísticaL _

Hoje. às 17 horas, a agremiação da Alameda Rio
Brnn:o recepcion3rá �i imprensa b!um�nau�nse com um

.' cCi}u".:td. _--.-,
REMUNERAÇ.Ã.O .

. Decreto do Governador Cc1ombo Salles de!cga com ..

pctência ao Conselho· I;iretcr da Funda:ão Hosnitalar
do:! Sania Catarina para fixar a remuneraç'io sob 'forma
de J.JOnorárl?s do p-es�oa� técnico de nível wperior, que
TcalJze �ervJços para terceiros, utiiizanào '-? capa-:idad;J
jnstalada das unidades hcspitabrcs.

j'>.nnalmente até '31" de março a CccrdEnacão d';!'
Saúde Pública e Ho�pitalar premoverá o levant�mento
do custo operacional dos ser;i�os,' cem o obj:�tiyo d::
propôr àquel� Ccn�elho a confirma;S:o ou a

.

reducão
dC'3 percentuais constantes d,� tabda que acompanhá o

decreto do Gcvernador do Estado. .

Em outro ato, o Sr. Colombo Salles fez incorporar
ao património da Fundação Hospitalar de Santa- Ca­
tarina e Maternidade Catarina Kuss, de Mafra c. o EIji­
fício sede da Fundação, em FlcrianÓpolis.

CERTIFICADOS DE PARTiCIPAÇÃO
A Agência da Receita Federal em Blumenau co­

n�unica que :,c encontram em sm. sed·�, à disposi�o
dos interessado�. das 12 às 16 horas, cs Certificados de
participação do treinamento de Monitcres para o preen­
chimentO' de· declaração de rendimentos de nessoa', físic:.l::i
e jurídicas. -

-

ESCOLA SUPERIOR
A "Cnj\:er�id:.lde para o' D::sem'oh imento de S:mtn

Catarina deycLÍ. ter, no próximo ano, uma Esco:a Supe­
lior de Educação Fiska. Cem e�sa finalidade, dará en­

trada, até fins de �etembro próximo, no Conselho Esta­
<dual de Educação, de um processo para autorização de
'funcionamento.

AUDESC mant�Ul, atualmente, nma Escola de Edu­
ca;;ii.o Fídca, mas de nívd médio. Com as in,talacõ::s
já prontas. e o corpo de prcfc�SGres praticamente c;,eo­
lnido, faltam apenas pequenos detalhes para que o pra­
cesso comece a tramitar DO Conselho. A UDESC preten­
de ter a E�cola Superior d<! Edl1:'.:ação Física em p!er.o
funcionamento ne, ano que vem.
.

DIRETOR FINANCEIRO
,_

- 'AcaDu. de retGfflar dos Estados Unidos, apú$
..·.uma' p:!rmar.ência de' quase três mes;�5, o· pro[1)5$o1' Fer- ..

nando MarcÜ'ndes de Mattos, Diretcr Financeiro Ja
ELETROSL. _ Nos Estados Unidos, o senhor .l\Iar­
cc-ndes de Mattos manteve importantes c sucessivos ccn­

tatos com· o Banco Mundial e com o Banc.o Inter-ameri­
!(;all,O de Desenyc-lvimenlo, além de ter participado de
um curS.ü de aJminietmção para execulivos de alto, ní­
\'el, patrocinado pela empresa br:.:tsi�cjra.

em terceiro ·vôo semanal foi acrescentado aes ho­
rários atuais. O ne\'o ��rviço �ai de Neva York à� sex­

las- fcirü�. passando por Car:..cas e chega a São Paulo
e Rio de Jar;eiro à noite do mesmo dia. -

O vôo de rcgrcs�o wi elo Rio de Jam:iro na mü:iru­

gaJa. de sábado, chegando à tarde em Nova Ycrk; comú
c,:cala em Caracas. -

.os eutos dois vóos sa,,1l1 de NO\':l Yor.k aos domin­

go;; e quarta�-feiras para o Rio de Janeiro e �ão Paulo,
com o voo de domingo prozseguindo até Buen03 A:y'Tcs.

MISSA CAMPAL
A Associação de Pais e PrefessGres do Cclégic &l­

'grada Famíiia, comemora.ndo o "Dia dc:. Pais';, a !rans­

':cm:r :lmUTih:i. fará celebrar hcje uma missa campal
no pilteo d;:;qU0k c�Llbelecimento. -

O ato religioso �crá cficiudo as 16 horas. h<!vendo

•
depois um ccquelel em 'holl.lCnagem aG� pal'Jais. _

Esfadu de Santa. Ca..iaj'Dnct
'Secreta.ria dos Tl'anspor.tes e Obra.s

Depto de Estradas ele Rodagem

AVISO
o DEPAR'j Ai\1ENTO DE ESTRADAS DE RODAGEJ\1
DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE
SANTA C:\TARTNA (DERSQ, COMUNiCA aos il}te­
ressados que se acha aberta ;� TOMADA DE PRÍoCOS -

EDITAL n" 22172, para a execução 005 ;erviços -de im­
plantação da SC-23, parte sul do contorno da barra!!'em.
de Taiá, wm prazo de entrega da:; proposlas até ilS' 15,00-
horas do dia 29 de agôsto de 1972.

.DER/SC., em Floriauõpo:!is, 10 de agó�to dc,ln2.

Eng. eiríl El'nani Abreu Santa Ritta
Diretor (3eral do DER-Se.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A CIDADE
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ESTA ,AQUI A SUA GRANDE
OPORTUNIDADE

.

AUTO VALE LT'DA.

ANO
1969
1969
1910
1965
1961
1970
1966
1958
19155

-" 1965
J966

- 1962
1964
1950
.1967
1959
1970

Rua 15 de Novembro 895 c Fone 22-1059

CARROS ANO
1 GALAXIE VERMELHO ........•.... ,. 68

GALAXm .AZUL-MARINHO 68
OPALA 2;500 - Esp. Vermelho....... 70
ESPLANADA AMARELO T. VINIL ...• ·68
FORD PREFECT AZUL ." ... ".. .. . . . . 51
DAUPHL."lE AZUL •••. ,............... ·60 .

FUSCÃO AZUL PAVÃO ,.. 71

VOLKSWAGEN AZUL ••• :. •. .. .. .. • 67
VOLKS\VAGEN PÉROLA ... ;.......... 67
VOLKSWAGEN PÉROLA............... 65·
VOLKSWAGEN VERMELHO .....•.... 64-

VOLKSWAGEN VERDE G-UARUJK 64
VOLKS\VAGEN AZUL TURQUEZA 63

1 VOLKSWAGEN VERDE ESC. - :2�' série 61

CONOSCO,·A MARCA E A COR DO CARRO ZERO .

.

QUILÕl\IEmO, E COMO voes ESCOLHER. .

FINANCIA1HENTO ATl!: 36 l\'lESES
.

AUTO VALE TEM O
CARRO QUE LHE CONVaM

Antes de adquirir
terreno, casa. .QU apar­
tamento nas: nossas

lindas. praias. consul­
te ADÃO DUQUE­
Rua Carlos Lange, 58
Fone 3209, JOinvllíe,
ou eml Piçarras (aos
sábados), Rua Rio G.
do Sul, 85.

CABA ROyAL S/A

'I�I�SSINE.

E ANUNcré

11 N EH T E

·.��IARIO

.
' .

&"'(0
71

., 70
68
70
69
71
69
69
66
66

Egito 'terá terça...feira
._

d
A o.

reumao e emergeneia
C1URO 1 iI CUPI) - o presidente Anuar el Sadat

convocou ontem o parlamento para Uma reunião de

emergência na próxima terça-feiras. fim de tratar so­
bre a situação criada pela retiradá dos assessores mí­

Iítares sovíéticos e a decisão do Egito de unir-Se à Lí­
bia, disseram fontes oficiais.

,

Sadat pronunciará um importante .

díscurso na

abertura da. sessão que; segundo as fontes, deverá du­
rar váríos dias.

.
Acredíta-se que' o presidente egípcio. deverá falar

sobre a retirada dos+sovtétícos que já se concretizou e

também sobre à mensagem que recebeu recentemente
do secretarío geral do Partido·Comulllsta soviético Leo­

níd Brejnev; acrescentaram as fontes.
Enquanto isso; rontes :

politicas disseram que re­

grcssará ·amanhã ao Cairo o embaixador egípcio em

Mo"cou. Yehia Abdel Kader, que foL convidado pelo pre­
sidente Sada� para prestar esclarecímentos sobre o es­

tado atual das relações Com a União Soviética.

..
-

..

lã'
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·····ESTAMARCA
SIMBOLIZA A

pERF�·I,r;:ÃO"CilUE
VOCÊASPIRAVA

CLICHES - FOTOLITOS
'Di!SENHOS

(DA ..
ARTHUR DANNER 8' CIA.I..TOÁ.
Rua Abdon Batis.ta, 133 - Fone 2428 - Joinvilfe - se.

REPRESENTANTE EM BLUMENAU�
.

EMCOMUN·
"EMPRESA DECOMUNICACÓES'.LTOA.
JORNALACIDACS····
RÁDIOALVa�ACA
FONÊS:22044·6·':220312-221952

.. HU,p.: AMAQF;1,j PA ..1:4,�! �8

o TURISTA)• j.
:

• _. "

•
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�
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Os últimos lançamentos .da moda masculina e femi­
nina em confecções e tecidos. ---: Artigos de cama, me.
sa e banho .....:.:. Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lojas da: "Casa Peitei": - Rua 15 de No­
vembro, nQs 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados. ao

.

Díner's - Cartão Bradesco - CBe e Che­
que Ouro do Banco do Brasil -,- Credicard - Cheque
Especial Banespa,

-----,...--�--�------�----�

CASA FLAIWINCO LTDA.

A CASA DAS TOALHAS

O maior e mais variado .sor­

timento dos afamados produ­
tos têxteis do Vale do Itaiai,

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte manche, Cítycard,
Cartão Bradesco, etc.

·

Rua 15. de 'Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiros - Malhas "Heríng"
para todos os esportes - Ca­
misas e lingelie "Mafisa" -

Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
"Bering" _ Atende pelo
serviço de. reembf Iso aéreo
postai e rodoviário - Asso-

.
.. cíada do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Curte Blanche", - Rua 15 do
·

Novembro, 759 -:- Telefones: 22-0277 e 22-0413

"RESTAURANTE CAVALiNHO BRANCO"
RESTAURANTE J!,
CERVEJARlA

Pratos da cozinha alemã
-- Jardim ao ar livre -
Músicas típicas - Ponto

ideal de "bate-papo" ._. Chopp exclusivo da "Brahma"
... Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

Artigos. domésticos - M6-
veis - Brinquedos - Te­
levisores _. Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -

AItigos de caça e pesca

i"rossiga preferindo PROSDOCIMO

ADOLFO
(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURAl'It'TE)

,

Especialidades da casa: galeto - costela - lombo de
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquele" 'T-Bone Steack _ Ambiente de amigos para

· o "bate-papo" - "Chopp" em caneco.
•

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

Passe horaS·· agradáveis no

"clube da colina" . Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefono: - 22-0Y47.

Restaurante Celant Ltda.
1\1arca Patenteada "NELSON'S"

BR-470 - BAIRRO BADENF1)RT.
CARDÁPIO DE 19 cosr.

PACA - TATU - FAIZÁO - EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.

E AGORA ·TA1"lBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERANT L. BIA.WCHI LTlJA.

em frente ao Bela Vista Country Club
na ROdovja Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO· E PRATOS DIVERSOS
DE COZL"1HA DE PRIMEIRA CATEGORIA.

CONTINENTAL·
(CHURRASCARLJ.\.· E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do S6-
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An-
tarcticu" - Não funciona às segundas-feiras.

.

Rua 7 de Setembro, n9 560 :...... Telefone: 22-0834
C01n ar'condicionado

� �&�t;S8�

a�,u·Q�,,·

�II' •

10 8 de profissiQ'lOis

temos em exposição: permanente 03_
melhores artistas barriga-verdes ..

rendas, cerâmica, objetos, bôlsas,
colares de couro, coare' e .Iatâo, anéis, pulseiras, :
pedras do vale (prá dar sorte), . ... .

cartazes, literatura barriga-vente, pintura,
escultura,
gravura,
tapeçaria, fotogTaria, eroehê, velas.

vendas a prazo e por reernbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs. - 18 às 22 hs

I

t
!

DR. OrTO HEINRICH
C.P.F. 00. 48. 43. 939

C�ão Dentista. - Implantodontista
CUr.!IO de Cirnl'gia. e PROTESE DENTARIA llilPLA-

.

TADA no Hospital Larfbolsíêre - Paris
Curso de Il\fi'LA!'1TOLOGIA na. D.A.I.O.S. - Bremen
Post-Graduado em PEIUODONTIA e MEDICINA ORAL

pelo New York Ulliversity-College of Dentistry.
Rua Floriano Peixoto, 35 - Fone 22-1339 - Blumenau

1.::--.-------.---------------

';, Policliaiea e Pronto-Socorro
Odontológico

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
, DR. ANTÔNIO L. BELU -- C.D.
: DR. ALÁDIO MERICO - C.D. .

: CiRURGIA - CLíNICA - ORTODONTIA -
,

PRÓTESE - Al\i'ESTESIA LOCAL· E GERAL
R'ua Floriano Peixoto nQ 75 - Fone _:_ 22-0157

BLUMENAU - SANTA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas: -

9 as .12 horas - 15 às 18 horas

Dr.. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registro; OAB-Se 1261; CREP-7� RegUlo 11:16;
CRC 0739; CPF 606645709)

Escritório de· Advocacia Especializada. em. DIREITO
TRlBUTARIO. Impôsto de Renda:, IPI, ICM. RE­

CLAMAÇõES - DEFESAS - RECURSOS - FUSOES,
Tl;'tANSFoRMAÇOES E DIVISõES DE EMPRl1:8AS.
anã dos IlhéuS, $ - Edifício Aplub - 89 - eonj. 8111

.

. Fone. 4731 - FLORIANóPOLIS - SC.

DR. ANTONIO MARCOS ULlAN
C.P.F. 003�13519

ORTOPEDIA E TRÀUMATOLOGIA
CONSULT()RIO: Hosp. Sta•. Catarina - Fone: 22-1M4
RESIDENCIA : Rua São Paulo, 1587 -r--: Fone: 22-0505

.

CONSULTAS: Pela manhã e à tar�e

DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO
.

-_. CRM 9'10 -

Curso 'de especializnçâo na. elíníca de oftalmologia
da Universidade.de Düsseldorf (Alemanha) .

Con�ultório: Hospital Santa Isabel.
.

Atende com hora marcada: .

Diàl'iamente das 8j30 lu 12 llS. e das 14,30 às 18 m. .

Fone: 22-1626
_._fE���gª!!c:iª:, ?g·�353�,..

TIPOGRAFIA

CENTENÁRIO
Impressos em geral - Material escolar e de eserí­

tório - Brinquedos - Artigos para presentes,
Rua XV de Novembro, n9 1422 -

Telefone: - 22-0932 .

.

.

DR. CAR,L HEINZ PETERS
C.P.F. - Nr.> 003730609

CLíNICA DE OLHOS
TRATAJl!IENTOS·- OPERAçõES

Rua 15 de Novembro, 550 - 89 andar - Conj SOl/2
Edifício Catarinense.

BLUMENAU ..:... Santa Catarina
Horário de Consultas: 9,00 �IS 12,OOh - 14>00 à, 18,00
De 2').-feira à 6'!<·feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTORIO: 22-1096
RESIDÊNCIA: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL

CPF 003.848.609

R.ENATO WOlFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

.

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS.
TRABALIDSTAS E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro. 504 - 19 andar Sala 5
_ Fone: 22-1953 - Blumenau.

.

DR. ANT()NIO C. LOUREIRO
C.P.!'. n9028673899

, Doenças do Coração - Eletrocardlografla -

Curso de.eSjjeeialização� em
. Cardl01o?la, no Bos

pital das CUmcas de Sao Paulo (serviço do prof
Luiz V. D� oouro . Atende no Hospital Santa Ca­

tarina. (Ausente no período de 14 de abril à 5

de junho, rsallzando estágio e participando de
congresso. nosEE.UU.).

.

DR. MARCia .JOSé· ALBANI CO
(CRO 332 - CPF 104.153.439)

TRAUMATQLOGI/Ic E CIRURGIA· BUCO MAXILO
. FACL\L, PLASTICA DOS MAXILARES (Prognatismo,
mícronagtismo), DENTES INCLUSOS.

Horúrio: das S às 12 horas

I
Consultório: HOSPITAL SANTA ISl\BEL

BLUMENAU - Santa Cutarina
.._--�---�-

AIRTON ARIVAL REBELLO

-4.\DVOGADO-
Rua 15 de Novembro, 550 - 159 andar
Edifício Catarinense - Telefone 22-1555

BLUMENAU __ se

DR. JOSÉ A:RAúJO
. ,

MédIco EspeclaUstll de·O.vido.s, Nariz e Garganta
Clínica e CIrurgia. da."Surdez � :Endoscollla Pera

Oral � Cirurgia da Capeça e Pescoço 1oonsuttõrto no HOSPITAL SANTA ISABEL
Horário das 8 às shh e das 15 às 18 horas.

. - ---...:<-.� .. �_....:::,_��_.=- ..].�-&�
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Resultados cto Bolão Masculino
Eis, os detalbes de mais al­

guns jogos do campeonato re­
gional de bolão masculino dis­
pútado, durante, esta semana:

'

Sani da Silva com 179 pontos;
Argerniro Zenke com 1'73 pon-,

tos; Vicente' P. Schmidt com,
164 pontos; Gustavo Xavier
Schrnidt cem 17.'1 pontos; Ro­
perto Moritz (lü bolas). cem
85 pontos; Arnaldo Vanzuíta

'cem 3.67 pontos;' Haroldo
-Schramm com 178, pontos;
Gervásio Bornhausen (10 j
com 84 pontos; Total -1.739
pontos.

COMUNICAÇÃO:
O Presidente da Federação

Catarinenss de Bochas e .Bo­
Ião, no uso de suas atribui­
ções que lhe conferem os Es­
tatutos convoca os Srs. Presi­
dente" das comissões" e de­

mals-membros, acompanhados
d" suas esposas, para urna reu­

nião a ser realizada no, dia 12
de agosto às 15,00 ' horas; na

Soéiedade Recreativa Ipiranga,
para tratarem dos assuntos re­

lativos a organização da 2\1
lTaca Brasil de Bolão, a ser

realízada nos dia 25, 26.e 27
do corrente, cujo evento pren­
de-se aos festejos do .sesqui­
centenário da Independência.
Outrossim, convida 03'Srs. da

Imprensa escrita e falada para
tomarem parte desta reunião.

Resultados das partidas de

bolão, realizadas no dia
09-08-72 '

Chave A - Local: Grêmb

FEDERAÇÃO'
CATARINENSE ,DE .

BOCHAS E BOLÃO
"Resultado da partida de bo-

,

Ião realizada no dia 10-08-72,
';válida pelo Campeonato Re­
gional de 1972.

I
.

Equipes: Soe. Recreativa
Esportiva .Í\piranga 1.773 x

'

Soe. Cultural e Recreativa Al­
vorada 1.739

.Local: S.R.E. Ipiranga
Formação das Equipes:
'Ipiranga - Ralf Grahl COm

178 pontos-; llando Soevert
com 1'80 pontos; Edgar Thorn­
sen com 173 pontos; Heinz
Mueller com 179; A'berto
Stollmeier cem 171; Heinz G.
Wcesteholff com 176 pontos:
;Etel:víno Wilhelm com' 179
pontos; Adolfo Lange com
178 pontos; Elsído Zumach
cem 180 pontos; Luiz. Probst
cem 176; pontos; - Total de
1.773 pontos.

Alvorada - Vidal Parnp'o-
113. com 177 pontos; José B.
Pueira cem "179 pontos; Eve­
lasio da Silva com 175 pontos;

;Esporti\'o Olímpico:
Soe. Recreativa Desportiva

Centenário:
.

,

Loríval Bugmann .... 171}
Deomar. M. Deschamps 179
Hélio da Silva . .' ..:. 1711
Ernesto Vetsch 173

Djalma F. da Silva 175
Claudio Bugrnann .,., 174
Wiímar Correia .. "" 176

Rígcn E:nop (lO bolas I 83
Pedro J. Costa 174
Frenor L. Pereira .. ,. 176
Antenor L. Lapolli (10) 88,

TO<rAL - 1.755
Clube' Blumenauense de Ca-

ça e 'Tiro:
,

Egon Roedel (10 bolas) 83
Waldemar F. Nunes .. 173
Mario R. de Andrade ., 179
Heinz ,Grcll 171
.Ary Dierschnabel 173
Walter KoLtmann (10) 82
Sido Wacholz 171
Renato Héuer '...... 170
Reginaldo Díettrico .. 171
Dietrích Kemrne'rneicr 176
José 1. Garcia (lO belas) 87
Carlos M. Otte (la b.) 76

TOTAL - 1.712
"
Chave B Local S.R.E

Jpiranga:
Clube de Caca c Tiro Ccn-

cordía:
-

Narciso Werner, 177
Oscar J. Kricck .. ' 173
Rans Kapp , . . . . . .. 175
Oswín Nietsche 172
Silvio W. da Si:va 166
Arnaldo Ferreira ISO
Harry Geisler 17::;
Erwin Michel ., , .. 175
Renaldo .Geíss'Ier 17:>
Dícnisio Seibt 172

TOTAL -'- 1.736
Esporte Clube Agua Verde:
J;'ngO Bauler 1'19
Victor Klcth ,... 173
FrHz Schulz uo bo'asr ra
Oswaldo Gaertncr. . . .. 178
Siegfried Beckmann .. 174
Lauro- Ruttrnann iH
Edwin Brandi 175
Curt Struck IiI
Ivo Grassrnann na
Mieucl Zirbell 180
Jeror;imo Deschamps (10)8�

TOTAL - 1.742

-----�----��--�--------------�------_:-----

BLUMENAU, 12 DE AGOSTO DE 1972

o Cooper entrando
no currículo escolar
JOINVILLE (Da Sucursal)

Q.'Uais o,� con'vencionalisnws elo OOOPER ? Uma pugunta que só os "nédú:os-ca')'diolo­
g�stas podeJ1�respondei'. Jj!f.as, a fa1'ta d'iv'ulgação q'l{.e se dá ao processo do rgj1.Lvenesci-
1Jwntofísico, hoje já coloca o COOPER,no COJbtexto empírico de 'Uma inovação muito
.G,ornum. Pelo 'Jnenos, a aluna Mo/r'ia Cecíl''Ía lVIocket', tel'ceiranista da Escola de Edúca­
ção Física, defe1ule 'l{,:lna tese 111N.-ÍtO latina sobre a sua aplicação; "O 'mal do COOPER
1!ião esta na 'iliania, e sim nos maníacos"_

Ontem, cado, ainda com ii pista semi-úmida, da
, q.�a� -evaporava.uma dimsa camada nebulosa, quatro

,

al'Jr�s do terceIro ano da Escola Superior de Educa-
.

çã'l Física já estavam no campo do Amésiea �úmprin­
,
do"�m tema da cadeira de fisiologia, comandando a

at<Hcação do íeste de COOPER.
Elas chegaram antes das 7. Uniformes azuis,

bolsas a tiracolo, <:om farto material didático e natu­
m�nte alguns produtos de maqu1'agem para realçar a

prasença fisionômica. O sol ainda estava eSC'l)nêHclo;
mas o frio bem amEmo de uma manhã éinzenta con­
'ffi!l"üia bastãnte p.ara que eras"explorassem" bem as
virtudes da elc:sticidade dos 20 alunos, do segundo·
,mc� que inki;_;fãm, em mâh:ha progressiva, a oxige­
nação dos pulmões, na corrida dos 12 minufos.

.

Maria DuJdnéia Gomes ficou controlando I) tem­
p'O. Maria. Lúcia Martins fiscalizava o movimento
dos que Sé atrasaram nas primeiras

'

voHas. Maria
CecUía: Mocker en,carrego,ú�se de atender a qualquer
um,.que ev�ntualmente·sentisse algum p�bl'ema de
indispós.ição. E Mariá Santana Alves incumbiu-se de
controlar a posição certa de cada um, após o apito da
cronometrisTa.'

'

Ante� da a,plicação do teste, elas fizeram uma

expfanação sl.lcinta sobre o obietivo do COOPER -

<lgradecend'O, primeiramente, a colaboração de to­
dós. A M;)ckú definiu assim a filosllfia da "Cooper­
maniau: É um método criado pelo cardiologista �{en­
neth Coaper, conceituado drurg:.ão norte·amercian'D,
Sua ,aplicaçãc, con�iste numa caminhada de 12 minu- I

t·os, ti qualquer hora e em qualquer I,ocal. O teste re­

volucionou todos os conceitos da preparação física- \

orgânica até então difundidos no munqo inte�ro. Os
próprios fripulantes das espaçllnaves o associan;: à l

SUá preparaçãó -cientificar seguind.!)' as -preS@ri�s
contídas no (.ivro do Professor '.çooper, iá b�St�te
divulgado nos 'principais centros. ., r

Há uma reação contrária dos leigos e d';)$ tími·
105, que condenam instintivamente a aplicação� do
Cooperi m,6S no Bras.il, es,pecificamente, o tesi'e vem'
tendo uma influência dedsiva na vida de gente que�
iem até mais de 50 anos; de idade. O seu mal' não es­

tá na mania, e sim nos maníacos".
O melhor' peJ"curs!> foi do ahmo José Fernandes

S\msJ que fez 3.200 metros. Entre as alunas, Marli
Batista conseguiu 2. 360m; uma marca bastante ex­

presiva pari} :o sexo feminino, poes o Rllmualdo doO'
A>.riérica de vez em quando não consegue ir além dis­
so.

[alias lIia,ia li [aSt8liel

apre�entil�ãú bastante ,c()flyincentc; c�ntudõ, .' é: inteiru'mente
provável que em' terulos :de 'conll'etiçao;os dois times invertam
os papéis, pois.lá os'fatoreS cárilpo, e_tQf.cilb -:- e .. o próprio
clima ,de"uma temperufllra:' bai)dssjn'la vão benefiduT 0,5 locais.

Ontem, LÚízillJiõ· comándou; 90 mimit()s de ensaio de
conji.nito, lUás a eqÍúpe que' joga eíll,Cusduvcl já está .esca­

!ad� com os .meSmos €'leplentOs. cÚle p;J.i:t!c�ip�Il::l.lT). ((O jogo
dmiu.i: ,Eládio,' Chlcão; Corucil, J. Ai�es, e Ant)3nío Carlos;
Fiava e l\1.ílton; Joãohri.llo� páIudetti,. FDl1ta� e Masico.

.
.

.
,�

'. .'
.

(A. F. ALLENDE)

HOJE E A.'V'IANHÃ

Tl'remús no dia de hoje, o lnícío do Campeonato Catari­
nense Aberto de Tênis. edição de 1972. Devidn a ímpossíbí­
Iídade de se'.' efetuado em !tajai o mesmo certame, porém em

duplas, o mesmo será realizado também em nossa CIdade pa­
ralelo ao de simples. }� de se estranhar tal medida, poís os

. bons tenistas serão sacrificados. devendo o mesmo nao che­
gar ao seu final nestes dois días, pais participando do certa­
me de simples, de duplas e ainda' dllp!as rmxtas, quanto me­
lhor a categoría de um participante, mais jogos lera de efe­
tuar o mesmo. Vejamos o caso de um tenista com preten­
sões para galgar o titulo na categoría de simples, pnrtícípará
também na categoria de duplas masculinas e ainda dupla
rníxta isto tudo em dois rüas, quantas vezes o mesmo será
chamado a intervir? Vamos aguardar para ver.

HORÁRIO E LOCAIS

Hoje às 10 horas será realizado o Congresso de Abertura,
devendo na oportunidade 'serem feitos os sorteios que deter-
minarão a ordem dos J060S, e postertormenta as conreccões
das respectivasrchaves , As disputas corneçarao as 14 noras,
devendo se prolongarem parte da noite de hoje, prosseguin­
do no dia de amanhá. Di'vido ao grande numero de partí­
das a serem realizadas, Seráo utilizadas as quadras do Taba­
Jara 'T. C. e de Bela .vi.sta C. C .. devendo IlO dia de 110je, du­
rante a realização do COllgref:SO, serem determínadas as ca­

tegorias e modalidades para cada clube.

TROFÉUS

'Para o certame de snnples, será, ofertada ao clube que
con�eguir maior númem de pontos, .o troféu "Henrique Bos­
co", c para o' certame de duplas, o troféu "Rubens Bosco".

NÃO ENTENDEMOS

Fato que está causando grande celeuma, e o comentário
que cstá sendo feito ent·ro os dirigentes de clul;les, que seriani
aS imcriç6es limitadas para a partiCipação de temstas por
cada clube., Ora, em se tratando de um campeonato aberto,
ísto jamais será admissível, pois a denqminaçao já diz tudo,
"ABERTO", podendo dele participar todo e qualquer tenista.
devidamente registrado na Federação Ca.tannense de Ténis,
in(;}usive os profef.sores, que neste caso -são consIderados "au­
torizados". E..xcluem-se aqui os proí'isslOnalS propriamente
ditos. Con�o a notícia não é oficial, esperamos que tal não
venha a acontecer.

O PÚBLICO

Os aficcionados do esporte branco, terao assim um final
de semana l110vnuentª-dissimo, pois no' certame aberto, esta­
rão presentes as melhores raquetes de cada clube tanto nas

disputas de simples, masculina e feminina, como l{as dIsputas
. de dupJas, tanto masculina e feminina COIDO aítl-da duplas
n"::áxtas. Espera-se para tanto, que o pÚblico venha a pres­
tigiar Est.e certame, sendo que os portões dos clubes patroci­
nadores estarão abertos para a assistência.

I
i
.i
I A "CELESC" c�muni�a aos Seílhore� c�bsumido;es

e ao público em geral que, D01vIlNGú, DIA 13 DE
AGOSTO CORRENTE, conforme discriminação abaixo,
haverá falta de energia elétrica nas seguintes nulS e be­
cos adjac,cntes às mesmas, PARA SUBSTITUIÇAO DE
POSTES E REFORMA NAS LINHAS DE ALTA TEN­
SÃO.

"CENTRAIS ELÉTRICAS DE .

SANTA CATARINA S/A"
SETOR BLUlVIENAU

DESLIGADO DAS 7,00 ÀS 13,00 HORAS,-
RUA 15 DE NOVEMBRO - (A paIiir da Farmácia
Cat"rinense. até o Teatro CarlOs Gomes)

,

RUA CAETANO DEEKE -

RUA FLORIANO, PELXOTO
RUA PAUL BERING -

RUA PADRE JACOBS -

RUA CURT HERING -

RUA SANTO ANTÔNIO --

DESLIGADO DAS 7,00 AS 10,30 HORAS
RUA EMILIO TALMANN -

CELESC - SctOI: Blull1cnau, 11 de 'ago"to de 1972.
Adminh1mdQr Regional ' t

PLACAR DE HOJE
Eis os jogos deste sábado, pelo Brasil:

CAMPEONATO CARIOCA

Na GáYf':', - Botaf'ogo x São Cristóvúo
Fo Maracanã - Fluminense x Vasco da Gama

CAMPEONATO PAULISTA

No Pacaembú (15.30) Juventus x Port. Desportos
No Pal�aeúlbú tl7,3m Coríntians x Guarani

CAMPEONATO PARANAENSE

Em CUl'itiba - Colorado x l\Iaringá

,PELÉ É'A ATRA'ÇÃO
EM TRINIDAD ..TOBAGO'
PeFé, com duas partkipacões distintas, �erá a

maior atração dos festej'IJs do lO1? aniversário da in­

dependência de Trinidéld-Tobag:>, no dia 31 �:róxi-
,m"J: primeiro como jogador do Santos, que enfren­
tará a seleção do país; e também pelo Troféu Ami­
zade que ofereceu aos membros de uma liga de fu­

tebol local, que são seus admiradores.

Numa mensagem, Pelé explica porque deu o

nome de Troféu Amizade: POI' esperar que este oh­

jet:vo seja alcançado, pois '::> esporte é o melhor
meio para ta! fim.

Dario continuará

no Atlético?
A ,p'�rgunta é feita pela

maioria dos to[�edores minei­

ros e t�m difícil 'resposta. Afi­
nal, há algumas horas atrás. o

:A.t!ético recusou un'la propos­
[a de 1,5 milhão de cruzeiros

por Dario, recusando-se talh­

,bém ii fixar o preço do s.eu

pas5e.

,A vontade do Atléticl) é

unantel' Dario nD elenco. I\I as

Dari6, embera afirme que na­

':ela tem contra o clube, preten­
de sair para melhorar. Ele ad­

mite ficar, mas ·em melhor si­

tuação:
- Quero mesmo sair, por-

qu·: ;.nu pebre e tenho mulh:.:r

e filha para. � llótcntar. 1\1as,

per f<wor. LJ'.tero que dig:\lll
quc naja tenho contra o Atlé­

lico. Apenas quero continuar

ser,de o "Dadá peito de: aço",
_que a tor::ida conh-::ce. dis,�

Dario.

//-===S=E=RV=I=ÇO=D=E=G=UI=N=CH=O=�
J
j

�=================�==========7

- Fone 22-0250
Durante a noite - Fone 22-1454

PLANTÃO PERMANENTE

Durante o dia

Olímpico oferece coquetel
e· divulga programação hoje·
Já está de volta da. Gua­

nabara. o presidente Ralpll
Kaestner do ·Grémio Es­

portiYo Olúnpico. Comier­
sou com a diretoria do Fla­

lLeng'o, Eobre o atraso 110

l�ag'amento do atestado lí­

beratório de Jairzao, e em

rEsposta lhe foi dito, que
proximamente o Ol:impico,
poderá receber o dinheiro.
O presidente disse à nossa

reportagem que acre{lita di­
fícil o recebtmento da
quantia total, mas espera
que pelo menos tUna parte
venha a ser paga pelo .Clu­
be de Ragatas Flamengo,

cujos dil'ig-eutes COnfirma­

ram existir uma divida do

clube no montante de 9 mi­

lhões de cnlzeiros atual-

11',ente.

COQUETEL
Hoje, às 17 horas, 110 es­

tádio da Baixada, devera o

Grêmio Esportiyo Dlimpi­
'CD, numa promoçao das

Norn:allséas do ColégiO Pe-

dre II� oferecer um coque­
tel á unrrensa e cOl1y�tla­
dos especiais. oportunidade
em que, se1'3. anlU1ClaClO o

p,rograma anciaI para os

festejos' dos dias 26 e 27.

"AGUARDEM

., SERÁ SENSACIONALCASA ROYAL S/A.

I

plalltél de l)rOfissionais tio Atlcti­
,Paranaense. Liminha, tem jogario
ponta direita, do Atlético, nas pe­

lejas do campeO'natO' ParaÍla�Ílse,' ..
• O, GUARANI de'Bajê, está,vivamente
interessado no concursO'. do ponteiro
direito Zinho. O àtleta disSe ,a l�epoi'­
tagem entanto, que não e!'tã. muitO dis­

pO'sto, a. jogar' no :i:ú't-ebfrL gaúcho.' .­
JOSÉ CARLOS Bez�rra,.�edro .de·Al­
cântara 1\loura. e ,antóriio: Rógerúi.oso­
Tio". foram desig'Ílail(�' no sorteio· �c:

, ,flui!it��feira. U3, l"ç;Jr, pi.áa

entre lIercilio
[le J,oinvilIe. Para O'

(�'áúJ.co ilhéu,: o· sorteio apontou oS
nomes de RoldãO' Borja �etto, Gilber­
to :N"à-has e l\'[oacir-de Oliveira.._ TJl\1-

BOENSE· e XV de Outui:i*o, pelejarão
amànhã a tarde, ,no. estádiO' �Iuníéipal
cm" Tin'ibó, pelO' campéonaW .da, pr1-
meiroriâ: Este " jogo. vai 'ser disputadO'
novamente, ': visto que,' â JDD, havia
:ullilada' a 'prinl�ira pêleja que temi­
,uÓu ehljlatada em 'dois tentos. - .SA­
Ir.1mfi.) d(;YP1"ã" ,Qr��'#tiu'�;te�JI.lliá.IDeli(e

a ,equipe de futebol de salão da I\leti­

sa tie 'Timbó, nas finaÍs dO' camp!!o-'
natO' (le futebol' de salão, na ausência
de Ing� Berudt,: que elllprellderá: via­
gem, nos próximos' dias. - OS J'O-

, GADORES. do Avaí, nãO' gostaram na­

da da. noticia, div;,ugada pelos dirigen­
tes de uma possibilidade de multa pe­
lo' msucesso " de Jomville. Rubens e

Lica, chegaram a declarar que esta­
l'iam por aelXar I) Avai, porque não
<:O!l�rdaValll com' ,tal '·idêia; ql�e a.t�
ªsi)l"a !lã.o f(!.!· �.!}l1f!i'!!làda,
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insiste a respe. o

PARIS, 10 (DFI) A 1hlê��ã� " .
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.

-

d
.

ct P '0 'ti-' . nessoas mencionadas e 'destacando. que!i;i����:V����::çõei��J:�;,a'��iidâ, 'c'"c""'" �:não' passam. de mentiras as arírmações do

Edward KennE;dy, Ramsey Clark, ex:�s.?Cre,. Departamento de Estado nOTte-ameríC�110
tál"io da Justiça, e do. secretárío.. get:a1, d�s ,d.�.que as bombas dos Estados Unido:; atín-

.

Nacões Unidas, Kurt. W?,ldheim, Pli1�a, g�iun diques apenas em .12 lugares,
apOillr suas «lenúncíàs. de que .os .l!l3tad9S.· .. A rádio de Hanoi, em transmíssào cap-.

.

",.", ta.r'ia·· .em S�'l'gOn, disse que .Clarl;:, secreta-Unidos estavam bombardeando'. ....ell"'eIl)ç- 4- �
,

. damente GKtues,no V�etname ao �oi-te. riÕ da .Justiça durante o governo de Lyn

O chefe da deleg!:lgão nort-e-::iJnerlç�:p,a, iôn 'JohnsOn, visitou as vilas norte-víema-

William PQrté, dísse .que as. acusaçoes d91i .
mitas atíngidas pelas bombardeírns B-52.

comunistas não passam dEl maiS. !L'llil;: o?nn-' Olark disse que "ficou. com o COr2ç&O par-
da de pro.p�ggJ:m.'a/'"pars. desyiar,,a,,ª.�_e��!í;g-... · tidci:!! com o' que viu.

.....porter, em 'seu díseurso ante a· conte-das negocíações de paz e dísse qUi: pllQ. ;re- . .

.. rêncía, disse. que os. comunistas buscavampresentavam . .llaga, em .C!)rnparaçãoc � V10:-:
, '. anenas uma vitória militar no Vietname e. Iêncía exibida j;lelo

.

Vietname .. do . Norte, em.. .

sua atual ofensiva militar no siu, a deposiçáo do governo do presidente Ngu-
A delega�áo 'norte':'vie:tI}�'!1Íta' .dístrt- ven Van Thieu e que esta era uma parte

buíu um cOmunicado à .imprf11Sa de 11: pá- . do esforço para conquistar o sul.

.. Assine

,. DIvulgue

Vl\ilDR
,.

>C.'1:rI'1l\JiO'�l:Lk' '. E0'.J.llU AO B.RASIL
mííhães de cruzeiros) do

Banco ?t.Iundial para pros­
seguir seu projeto reãovíà­
rto nus regíões mais atra­

sudas do Jlaís·.

o empréstimo contribui-'
rá; ao financiamento de um

projeto de construçáo, me­
Ihm'Ía e pavimentaçã-o de
�erca de G80 quilÔmetros de
l'{}dovias na, Bahia, no Nor­
(leste - Espírito' Santo e

)};ünas Gerais, na regiáo
Centro-Sul - e Paraná,
Santa Catarina, e Rio Gra.n­
de tlo Su1.

EXPRESSO ,PRESIDENTE
'. <GETúLIQ eL'rDt\ti�.\:"·c':;SER�iNcio 9 VÁtÉ DQ, i��!N: ",b(f�JhkTE

, r:.

o Brasil conta com cerca

de um milháo' de quilome­
tros de rodoviaS', dos quais
aproximadamente 170 .lltil
cQrrespondem ans . si.Stemas
federais e estata,is. O mo­

vimento -de carga por via.
ródoviária repreSenta quá'­
se 'iU por cento de todo. O

tráfego !lu país e de mais
ele' 90 por cento do tráfego
de passagoeíros.

-,,: .

,C()IIl partid<is
.

diári<lS, 'e cqe "'" É,lHW�tlí�lJ "

a

,Preso Getúlio ás 7,30 ""- 11,30 .
...:..:. 11;45 _;.. 14jÚO

'..: 16;30 e .18,45 ,hor�;. pasSa1!go P:?F." ..lIldaI�l.
Ascurra, ,Apiumi, .• ,Subl.da" . I�lra�a. ; Gó'Jl�xa?
imediata. p�t3' R�q �o.�ill,"Jose .13�ltEJt1!, �t- N{;el'
reles, Pôstó Indígen�;. ,B��t 'da �

..P!ata •.. :"D�p.a
Emma� Nova Esperança.;' 'e . Witi,riarsipll .. ··,

" "�.
,

"

'! .:' .

--. �", •

..:, . : ....• ': ':.�.� :�.. ,l

'. Pára' eicursõ�:s é 'fur��p, :D)ôd{lrn�si;
mos ôl1íbus-pâdrâO seâillà. e �'Íêrcé'â.êS ·Benz eg�
teto solar, poltronas senu-leltos, toildr e serVi'

ço de I3ordo.'
. ,,'"

I!ÀGE •• "TRAOICtONAt:lpAD6 PRÉSlOENTEf'··

Agência; Estação R�doviãrt�
l2·16-1l7 '_ G. Post�l �(q.. ;o • � .. ; '.

BLUMENAU" ...:-- K Catartna

';"

.. ;
'0"0 ,

R�lºj:o.aria
SCIfWABE.

ÓTICA

Jóias, Relógios,
CrIstais; Prâtariâs
Taças, Medalhas
Troféus;, Presen�

"

tes.

A!unlÍnio

Allodizado

Serralharia
flórida· Ltda.

ESDeraD�a de término da greve
LO:NpRE-S, lU (uPlf --,.

As altiol'i�a{les. e os lideres

pnTtuÍlrio; chegiram a: um
aeorrío ,que jrermtttrà o

abastecimento de alimentos
e outros artigos essenetaís
aos habitant�s das ilha� das
eusta� da IngÍlttem.
Cresce também (} otimis­

mo de que 11� próXilIUt se­
mana ::IS duas partes che­
gucma um aenrdo dcfiniti­
vo, após 14 dias de .greve.

O acordo, feito- ontem,
permitírâ :t desPar,ga' das
mereadortas esseneíaís pa­
ra os habttantes <las ilha:;;
elo Canal ela llfunclla, onde
já. se sentia grande eseas­
sez de nlí1Í1ent�çà{) e ra­
çõe� �ara animais.

'Ontem eemeçou também>
(} envío de generos essen-'
eíaís por via aérea. às ill1a.<:l
Shetland e Orkeney em

frente à cQ� norte d� us­
eõcía.

Os 42 ú.úl. esnvauores brb
tânícos chão em grel;e pa.::
ra exigir garautias de tra­
l1albo ant� O uso .ereseeníe
de, "eQntaiuers" e a auto­
matização dos portos. As

empresas de fretes mariti­
mos lleglUll-se a conceder
ta.is garantias.

Lord AJilington, presí­
dente da Direção de Portos,

Melhora do tráfego na
.RIO (AN) - O Departamenro Nacional de Estradas de

Rodagem - DNER - assinou contrato Com as firmas vence­
doras da concorrência para .a execução de serviços de melho­
ramentos e restaurações .do pavimento da Via-Dutra, numa
extensão de 107 quilômetros e prazo de fi meses para conc'u­
são.

Com !1 execução dos contratos, no valor total de 34 mi­
lhões e 300 mil cruzeíros, 11 Via Dutra será beneficiada com a
restauracão de pavimento. construção de acostamento, terra-
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1.41
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6,72
3,00
1,5·0
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1,89
1,58
3,45
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1,00
3,58
2,21)
1,46
16,00
2,11
221

ÚO
3,16

15,56
- J.\;ÚUS NEGQCIÁDAS -.

-

.

informou que discutiu o

problema com o !ider sín­
dieal Jaek J'ones, mas se­
rão necessártas as novas

conversaçóes para eneon­
t�r unia, solução.

1,30
1,60
1,88
2,32
307

3;12
2,11
2,15
1,55
1;34
3,6�
4003
1,38
1,32
2,70
4,0')
2,68
1,84
1,89
1,25

Via Presidente Dutra

1.

plcnagem e realização de obras de arte dos trechos Barra Mansa­
divisa RI/SP, do quilômetro 135 20 171, na BR-116{RJ;" di­
visa GB/RI, do Rio. Piraí, do quilômetro 64 ao 90. da BR-
462/RJ e trecho Plraí-divísa RJ/SP. entre OS quilômetros 90
e 135, da BR-462/116/RJ .

Na mesma oportunidade, foram assinados contratos para
a construção de defesas .e dispositivos anti·ofuscantes ao longo.
de 60 quilômetros da Via Dutra. colocados no rameiro central.

BOLS�"- DE VALORES
SAO PAULO (AJB) .:_ Cotações das 13h30m., dõ pregão da

Bolsa de Valores de- São Pauio, da$ S$ <lições const�ntes ,n.o (ndic,e BO�
VESPA: Previsão do MOntante negociado: 68.836,030,00 - Ind'ice de
Fechamento: I ,032,0 Evo!ução: + 3,12%
Empresas Abertura Médio Ultima· Qu;mt.

�
.--�------------------------------------------------.----�-----

13.800
,U100
9.2CO
20.700
68.700
6G.OOO
75.700
IO,OOO
23.800
14.80l}
4.4.00
15.4:J0

·176.000
18.000
74.800
17.0GÜ
291.400
370.700
9.600

275.000

Arno PP .. . ............•...........•

Rardella PP .. • . ., , .

C. A. Lind�nlJerg OP .• . .

C.A. Lin<1enberg PP , .

C. Beter·OP ..•........................

Mendes Jr. PP .. . .

Cimento Itaú PP " ., .. .. o •••••••••••••

Cidau1ar OP '" .. . ..•..

Cobraslna OP .. , . " , .

Cobra..."l1la PP .. .. . , ....•....•

Consul OP ....
Consul PP./B '., ... ., .

C'Ollsu!"san PP •. " ..•.....•.•......•..••

Eeisa OP ....•.•...•.•..., .

Hindi On End .• . ....•• , •.•.•...•.....•.•

md. Villares PPIR ,.. '" •.•.•.•......•. ', •

Keralux OP •. .. l'

Rossi OP •. " •.•..•.••••:::-:-.. ' ••.•• � ••. �.
Veplan PP .

Acesita OP .

Acesita pp .. �- ..

S. 'Aconorte ppiA.. . .

Aços Vil. ppIB ... • . .. . . . . • . . . . . . .. . .

Belgo OP •.•••••.•.•.••..............•..

F. L. Brasil OP •• .. ,. ..•. :- .

F. L. Brasil PP ..

Ferro OP .... ,•.•.•.........•....•..•..•.

J'..1etal Leve pp .• '.' ••••• , , ..•......
.

S. Riograndense OP •. . ,

S. Riograndense pp •• •
.

S. l'I1Ul1l1eS1Uan 'OP _..

S. Nacional ppIB •• . .

Acucar União pp •. • .

A'Êlarctica OP •. •• . , ..
' .•.........• ,. ..

Bralnl1a pp 1-. .. � .. " � ...

um
1,60
1,90
2.30
3,\17
3,l2.
2,1-:1
2.,19
1,00
T_;:'O
3,06
3.95
1,42
1,:l5
2':10
4,G5
2,74
1,82
1,89
1,23

1,15
2;i5
3.05
1,lif:l
.·!,ó·i
1,53
3,72
1.67
2,;)5
2,00
1,';-0
2,15
0,83

l,GO
2,50
1,2-0
3;ún
3,3',
3,tm
3,05
-3.39
2,55
,3.00
2,70
2,89
'2,38
0,95
1.65
2,70
1,70
2,50
0.94
0,81i
4,4U
1,4.0
2,18
3,20
1.48
2,49
1,0';
1,65
1,'*-0
2.15

1,39

6,'1i)
3,00
1,50
6,80
1,90
1,60
3.45
1,.0
1,00
3,64
2,2)
1,49

16,ÜI}
2,11
2.28
1,4U
3,20
15,5,5

41.900
156.'iI}1}
523.400
300.000
305.W::>

2,4,01)"
39.8');)
7.800
20.400
12.000
4.8.700
16.600
162.IGO
16.900·
75.600

40)
59.80n
49.200
14.300
59,100
.68,-300
14.200

18.Q®
28.1W
3€2.700
123:300
20.900
37.200
16.8j}O
3Ó.OOO
30.01}(}
34.800
121.000

17.0QO
4.300
14.500
36.51:')

10.4QO
22.()O()
66.200
ai.SOJ
72.000
2.000
38.600

1.291.300
15.6DO
1. O-Ol}

87.300
371.200
318.400
5.900.

120.800
29.100
4.70.000
3).000
70.900

1j)0
3.886.400

20.800
72.300
92.400
5.600
59.9(:)
2.700
46.000

900

13.908 inil
3.207 mH

.2.49� mil
1.627 mil
1.4'18 mil

PARA 1\I[AlS
---'----"'-'--'-.�-,----.........---,-7::'"-�-::-:-�=-,-...,....-'-------,--,-,ta,o

_

Bardela pp' . .

..

.. " .. 9.0
9,8 MellJoramentos SP OP .. 3,8
9,8 Ferro Bras. OP ....
9,8 Cobra.sma PP

Consul DF .. "

Cacique PP ••..•.....•....................

Cica pp .

Benzellex pp .• •. • •......•.•...• " ..•...•.

Fertiplan OP ' ..

Fertiplan PP ,.. .. . " .•

.. IAP OP ••• < � ••.••
'

, ,

Copas OP ,
.

Manah OP •... ;
.

Solorrico PP " •• • .•••••••••••••...
' .

Souza. Cruz OP •• .. " .

Sanderson OP ..
'
.. . .

LTB OP .

1\1ellloramentos OP ..

Alpargatas OP •.•••.••..••.. , .

Guararapes OP •. . ••... " • '.
' ..•••...•

Docas OP Ant. •• .. .

Gemlner OP .. •• .. .

Light OP •. " . '" .

P. Força e Luz OP •••..•..••....•......•
Bergan10 PP .• •. • ••. ,•••.• , •.•.•••••.••. ,

Eucatex OP .

Sudeste OP .. .• ..,. .•.••••••.•.•. '

•...•..•

Sudeste pp .. .. . ... <0 •••••• , •••••••••••••

Selnp OP ., •••••. ,•..••••.••.•..•..••.•..•

Ericsson OP •. .. . " .

Estrela PP .. .. " ...

Moinho OP ••••.•.••••.••••..••••.••••• ,

Pírelli OP •. •. • ' .•.•• , •.••

Orniex PP •.••••..•••.•••.•••..•....•••..

Petrolco União PP .• . .•. , ..

Goyana. PPVA , .

PJ. Brasil PPIB •• " .

Jl..'Iagnésita. OP...• ' ., .

Paragas OP , , .

Paranap'anellla OP •• • • • ••••••••••.•••••.

petrobras 'PP , ,
' .

Petrobras ON •• •• '" ••••••..•••••••••••

Unipar Ou End .. .. .

Vale PP .•. , .......•••••. ' .

Casa Anglo OP •• •. ,••••••...•...••.•.•.

BraslnotOl' OP •. •• • '.

Embrava ·PP ..

1i[esbla PP .

Ultralar PP •• • ,'•.•••

Audi pp .

San1cil OP .

Bradesco. Inv. PN •• •
'
••.

Banco do BrasU ON •. • .

Bradesco PN •• .• .' .

Banespa ON .

Itaú .America ON •• • •••••• , •••••.••••••••

Bco. Nordeste ON •• • ••• ,•••.••..••..•••.••

Real IÍlvest. PN •• •• .. .

Para a elegância masculina:

1. 'Audi PP '0

2 .. Plast. BR PP/B '

, ...

3. Petrobras_.PP , .' , ,

Belgo lMlneira OP .. ., .. ... ., ,.. ..

Bco. Brasil PN .. .. " .. .. ., ...

2.
3.
4.
5.

TECIDOS SUDANTEX,
JACQUARDI

',';

de 31,50 e 26,50

TradiCional festa da CAPELA BOM JESUS
R:UA PEDRO KRAUSS SENIO�� DIVEl{TlMENT:OS À 'VALER

GENTILEZA�BEBIDAS ZARLING LTDA.•

"
•

-

'. -. "."': -�, -

J" .' ",
•

D'SEU REVENDED:OR BRilDM1\.•
-'. . -

.

�. 'o·
.

_. _.

agora sómente

19,95 o METRO! !
Grande sortimento da "Santista" Em

PERLENE

CAMISAS
na maior, variedade!

Estampadas desde 8,45,
de Polyester 12,95 e

Tergal 21,50.

Rua XV de Novembro 1526 - Bltllnena'll

��"T=�====�====�=============�

1

PôSTO

TEXACO
,-

e

o

PôSTO

TEXACO
.' .

7 DE SETEMBRO, 546
ROD. JORGELACERDA (Bela Vista)

-:*�*:-
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Se llá emnresano necessitado de. assistência têe­
nka é jus'táIn.ente· o produtór rnral. Ele aposta, quase
sempre . no escuro, num negéeso que ellvolv� riScos:

eonsíãerãvets . Os ríeos 'da estiagem. ou do excesso (le
chuvas (a agrIcultura extensiva. é como' cearense:

quando não' mnrre de sede, morre àfogada). Os riscos
do granize ou da geada. da praga ou da, dcença.. Os
riscos de um mercado manhoso e intlóeil, das insufi­
dências de créúíto ou (los descompassos de escoamen­

to- e tlÍ&hipuição. Em uma palavra: sem bola de cri-;;­

tal, o proguior agrieelá deve decidir em setembro o

que vai plàntal' em novembro e só colher em abril
ou maio. Eis llorque, em todo o mundo� em país rico,
1.10111'8 ou remediálllo, a. agricultura não pode jamaiS'
disllensar II h..engala da ajuda oficiaL Existirá agrícul­
tura mais subsídíada que a da Alema·nha {tu a. da
S!lécia, ll{)I; exemplo? O dilema do agricultor repete­
se a cada' ano: o que plantar, onde plantar, quanto
ll!alltar, cerno plantar. Daí o excepcional alcance de
uma iniciativa pioneira da Secretaria da Agricultura­
do Esta!lo de Sã!} Paulo: o lançamento, nos próximos
dias, de um est'udo intitulado "Prognóstico do Atlo­
Agricola ],972;73'.'. Um documento que o-ferece ao' agri­
cultor paulista todos os elementos para uma eompa­
ração' de ordem técnica e econômica na tomada de
suas decisõeS! de negócios. Diz à coínna o secretário
Rubens Araújo Dias: "Com o Prognóstico", elaborado
pelo Instituto Ele Eeenemía Agrícola, queremos com­

pletar um - trabalho iniciada, este ano, COm a ell1çãó
du estudo "Desenvolvimento Agrícola: um, Grande De­
sano". o primeiro documento traçou o programa' de
melhoria da -eficiência ile operação ela empresa agrí­
cola, com a utilização racional de todos Os fatores dé
produção.'. Com ·0 "Prognéstteo", a ser laliçado logo
mais, pretendemos mapear caminhos, .definir dIretrizes
e ligar faróis ele milha. para. qUe o aglicnltor paulista
eOPJleça previamente o. terreno' onde Ilisa 011 pretenda
pisar."

.- Comenta o secretário: "A combinacão das explo­
raçóes agrícolas e a proporção em. que devem ser

cDmbinados Os recursos produtivos passam por 'profun­
d;;,s transformações de um ano para outro. O melhor

negóciQ no ano passado pode não sel� o melhor negó­
cIo este ano. Para ajustar-se a esse dinamISmo do

.negÓcio agrícola, o produtor deve desfrutar de Um me­

lhor conhecimento do mercado de fatores e do mer­

cadO. de produtos, bem cama as condições'de crédito,
de preços mínimos. de tributos e de inovações na

infra�strutura agrícola".
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Admite' o secretári.o da Agr�cultura que� atual­
mente do ponto de vista prático, é ainda deficiente
a divulgação de dados 'e de Jnformes econômicos no

setor agropecuário. Dai o. empenho COm que a Secre­

tal'ia da Agricultura, através da Instituto de Economia

Agrícola; desenvolveu o projeto do "Diagnóstico" para'
o próximo ano-agrícola. Na divulgação a domicilio
desse tI abulhe a Secretaria da Agricultura mobilizará
todo o sistema da CATI. Nenhum agricultOr poderá,
111:1il> tarde, invocar o "não sabia" para justificar even­
tunls fracassos.

__�__) l1/li (__........;_

A plimeira edição do "Prognóstico" faz Uma aná­
lise .do valor da produção agTícola no Estado, examina
o ::-csultado econômico dos produtos agrícolas em 1971
/72, 'estabelece uma estimativa de custo operacional
para 1972/73 e fixa projeções de oferta e procura pa­
ra o' próximo ano-agrícola.. A análise de mercado, por
prOdutos, seleciona 21 itens, responsáveis por 85% da

prOdução' agrícola no Estado. O estudo do chamado
"mereado de fatores" analisa a situação interna e ex­

terna. da oferta de fertilizantes, tratores e edefensi­
vos. Para completar. O' "Prognóstico"- fornece minu­
ciosas informações sobre cl'édito rural, preços rrünimos

e trilmtação.
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A convite da ADEVAL, entidade que representa as

distrlbuidor_as de valores de São Paulo, este jornalista
fez ontem· uma conferência Sobre mercado de capitals
no almoço mensal qhe r�lmiu representantes da clas­

se 110 Terraco Itália. Na Dalestra, defendemos a tese

de que o mércado padece -de uma especie de crise de

comunlcagão, Eubmetido que se .acha a uma engrena­

gem de desinformação institucionalizada, diante da

el10rme maSSa de investidores leigos recrutada a to­

que de cahia nos' últhnos dois anos.

A desinformacão comcca no acanhado espírito dí-
-

dáiicC" ou catequético das -instituições que operam no

mercado c culmina no tabelionês dessa esoterica peça
do infol'mação manipulada pelas empresas: o bala..Ylço.
Se há consumidor necessitado de esclarecimentos so­

bre a natureza mais .intima do produto que lhe é ofe­

rúcido. é justamente o cliente do mercado do investi­
mento popular no Brasil. O público conhece melhor a

natureza do automóvel qUe a letra de câmbio, enten­
-ctü melhor a complexidad� do .sü:;tema finance�ro aa
habitacâo . do Que a simplicidade aparente do l11er- .

. c9.do . de ações,'
.
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candidatos

BRUSQUE - Muitas as. especulações políticas nas oficialidade, mas pràticamente definido os nomes de Gen-
hostes da Arena brusquense com relação .aos nomes dos til Archcr e Aurinho Silveira de Souza, dois acadêmicos

- candidatos à chefia do Executivo local. Muitas conver-
.

de Direito, para apreciação dos convencionais, aos car-
.-

§ sações de bastidores, até êste momento sem definicão , gos eletivos de Prefeito e Vice-Prefeito ao pleito de no-
g
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Mas nas últimas horas houve urna pequena reviravolta e vernbro em Brusque. �
=�

as oscilações existentes estão se amainando para quase lima

certeza. De princípio, a aja renovadora da Arena que PARA VEREADORES OS �
mudou o curso da vida politica brusquense, tem seu can-

'-'

didato natural ti, Prefeito, Gentil Archcr , Um acordo PRIMEIROS NOMES

__===__=��=-=--�_-_._--
todavia pré-estabelecido' com o prometido apoiamento de BRUSQUE - Também � Câmara Municipal terá

-

uma aja' conservadora (grupo de pessedístas) mas con- "eleição de novos vereadores em novembro, Muitos no-

=

dicionada a inclusão - do nome de Aurinho Silveira de mes aspirando ocupar a cadeira do Legislativo brusquen-
Souza para_ Vice·PrefeitO. Voz corrente é que o assunto se,. vindo a tona, nestas últimas horas, como candidatos
se confirl)lará c as 'previsões EC solidifiquem em lôrno em potencial a disputar lIm lug:lr na preferência do e1ei-

;,;;

� destes dois nomes para disputar o comando Executivo de torado. de nossa cidade. Assim, é que, captamos, gra-
�

Bmsque. Mas, a par uesta nova situação, dcsposta no ças a mformaç1io Ue porta-voz, nominando os mesmos,
8

horizonte político a perspec,tiva de'llma .sub·legenda com . tlcspontan(�o dentre eles: Euclides Visconti, Celso \Ves- �_�outra ala conservadora que tem interêsse em lançar seu trupp, Altainr Ivo Ristow, Amo Klabunde, Ios:! Zen. Eu-
candidato próprio, já que o apoiamento F.O senhor Au- cldes Cardeal (reeleição), Bento Cadore. Dos relaciona-

ê

rinho Silveira de -Souza não é definido, girando em \"01- dos 03 cinco primeiros são lmiversitários e todos jovens,
g

ta do vereador. Nelson José Pehnk. Assim marcham as· o que formará sem dúvida com os futuros nomes que
�

conversações, pràticarnente sigilosas, mas. que aos pou- surgirão uma Câmara jovem e cheia de bons propósi-
�

CC'3, captamos, 'ultrapassando a barreira do' silêncio. Con- tos de- pugnar pejo' desenvolvimento bmsquense nas di-
ª

firmando; segundo-porta-voz arenis.ta, da renovadora, sem versas área,> de atividades. i
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.últimos dias, uliás �cguiJl'!o a

'tradição que sempre dernons­
rarasn os bons serviços em

11:01 'da população do Vale.
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Em entrevista coletiva aos

órg[!os de imprensa de Blnmc­
riau, em seu gabinete de co­

mando, o Ten, (cl.. 'Aurélio
Marques Bci�í(\rd fez. um re­

Jato das atividades dcsempe­
nhadas pele 19'/23'? RI no,

Um Carro Blindado de fa­
.

bricaçâo americana, uma das
mais .rncdernas aquisições do
"Exército Bra;,ileiro,. pertenceu­
te ao 21W RI. sediado em Curi­
tiba. estará sendo exposco no

"stánd" de: "Sentinela do Va­
k":

.

por ocasião da VI[ FA·
1\10�C, no período de 19 a C4
de setembro, Cem um peso
de dez tcneladas, movendo-se
sobre lagartas, o anfíbio que
tem u capacidade de transnor­
tar um grupo de ccmbate �

cu seja, criZe homens üI"nWd05
e equipados � será exposto li
visitação do públi\:o de Blu­
menau mesmo antes do seu

'conhecimento por jJarte de
!dcpl1laçõ�s de' várias capitais
brnslleíres, O retorno do
�}!indndo no dia 05 à capital
do Paraná, prende-se ao' fato
ele o mesmo estar na equação
do desfile militar programado
naquela cidade pum 07 de Se­
tembro.

tinela do Vale". Purulelnmcn­
te a manutencão da ordem e

n cooperaçãc prestada p2:u
Batalhão aqui no Vale do
Ftajai, bem 'cemo' c dar conhe­
cimento às famílias daqueles
que ali prestam o seu serviço
à Pátria, fazem parte das ati­
vidades a serem desenvolvidas
nos vizinhos municípios.

ACISO EM RIO DO SUL
E BRUSQUE CAXIAS, O PATRONO

Hastearnento da Bandeira;
canto do Hir:o Nacional; lei­
tnra da Ordem do Dia e des­
file da Tropa �ão 05 ítens do

. ;programa de l. çr'íO CíVJi00
� lVlILITAR a ser desenvolvi­
da em Rio de Sul, .no dia 20
e em Brusque no c/ia 27, do
corrente mês ..

.; Aproximadamente seiscen-
tos. recrutas prestarão'o Cem­
prcmissn à Bandeira, como

parte, da solenidade progra-
"mada para a manhã de 25 de
agôsto, o dia consagrado ao

Scldado Brasileiro.

1 Visando a sólida illtegraç'io
de civis c militares, consta ,.lo
'programa uma cxibicão do

tI? material usado pelo "Sen-

I A parte da tarde, compre­
endendo atividades desporti­
vas, contará com a presença
já confirmada de pessoal da
Marinha de Guerra Brns ileira,
da Unidade U0 F'orianópolis,

QUEM\; '-

,\l VER:
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Fa,z alguns anos, ·nma reYista publicou um artigo que R­

'l'oIucionou o mundo. 'Tinha como titulo: "Deus morreu". Por

qoo ess� artigo "criou tal impácto no mundo? Por que todas as

tevL<tas e jornais elaboraram respostas ao artigo.

Alguns anos mais tarde a mesma revista voltou com outro

artigo: "Deus ..voltou" . . .

-

A resposta me, parece bastante clara: O mundo não p-ode
passar sem Deus. Deus está no centro de todas as nossas ati.

vidades. Ele faz pmte da nossa: vida.' Intel'csFante que não há

povo no mundo que não l:ellba alguma idéia de Deus. Não há
.

. r.ação que não tenha sua religião. A forma de exprc�ão dessa

religião e desse Deus, pode scr dicrers3, mas tQdos sentem que,
de qualquer fónna, se têm que enc(mtrar com Ele.

A PESQUISA DE OPINIÃO achou que também devia

questionai esse' assunto.

Lançou a pergunta� QUAL É A EXPRESSÃO QUE ME·

LHOR TRADUZ A SUA IDÉL� DE DEUS? resumida em 10

i:lens, o resu}i:ado vem aí:

.

r -<:CENTRA�S ELÉT���S ���_.
.[ SANTA CATARINA SIA"

CELESC - Setor BLUMENAU
(CGC; 83 373 892 ! 046)

AJ-'ISO AOS ACIONISTAS
.

.

À CELESC � Setol� Blumenau con,vida os

Senhores AcioniStas para comparecerem. em

ss/Escritórios à Alamêda Duque de Caxias nQ
63, nesta Cidade, a fim de receberem os Divi­
dendos relativos ao. Exercício de 1971, hem co-

1110 os Cnrtifi.cados de Ações corre�pondentes à
bonificação autorizada pela A.G.O. de 15.06·72.

Blumenau, 10 de.agosto de 1972

A ADM1NiSTRAÇÃO REGIONAL

ECAP

Alguém que me conhece, e me ama .

um ser supremo , .

O Pai de n. sr. .Te�us Cristo e nosso P,ti .

o criador de tudo .

::;_!guém que ajuda em todas as necessjd�des .. _ .

um juz que julga o bem e amai .

" S5 Trindade . . .

aquele que fez aliança com os homens .

aquele que fixa. o nosw destino .

algo inventado pelo homens _ .

20,73%
20,09%
19,55%
15.38%
] 0.26%
04,81%
03,63%
02,67<;·"
02,35%
00,53%

A J IJS T I-ç A

JULGAR: O que você pen­
sa dessas respostas? Coin­
c�dem COm alguma respos­
ta sua? Acha que já trans­
parece uma idéia mais
acertada sobre a PeSSoa d;:!
Deus? Tenho essa hnpres­
são.
'Reconhecer
ama", é Um
tida para a

pessoa.
E qual é sua opinião so­

bre a segunda resposta: e

Um supremo? Não lhe pa­
rece uma resposta um tan­
to alienante.? Não uarece
um deus muito disfante?
Alheio aos problemas do
homem e do TIlundo? Au­
,rõente da minha vida, aqui
e agora? Longe da hlStó­

ria dos hOl1lBUS? Ou esse

deus é uma espécie de (Concluí na 3ü pigina)

que Deus me

ponto de par­
construção da

"guarda de trânsito", a

quem intereSSa tão Só a

lei, a ordem e a discipli­
na?
Um deus que tem o prazer
de controlar as nos.<>as in­
fraçõ=s para puní-las?
Outros ainda vêm em

Deus alguém que ajuda
em todas as necessidades
. .. "O que vai no fundo
dessa o)Jservacâo? Um
deus "caixa forte" a quenl
recorro nas horus de aper­
to? Um Deus "pagador de

promessas" a quem recor­

ro em apertos de exames,
porque não estudei sufi":
cientemente a matéria? Ou
para arrumar Ul11J casa­

mento? Ou para sair bem
de um 'negó(!Jo?

Mais tursos DO SENIl
Divididos em dois turnos (diurno e noturno) o

SENAI, setor Blumenau, acaba de abrir inscrições
para diversos cursos a serem ministrados a partir
de setembro pró:ximo.

O primeiro (diurno) para 'candidatos desempre­
gad,os no mr:r.-:ento, abrange: pedreiro, pintor, ajus­
taàor, tOl'I',p.iro, mecânico geral e encanador.

O segunc'l.0 (noturno) especialmente para quem
trabalha dur3nte {}. dia, ·relaciona·se com: torneiro,
mecânico de automóveis, ajustador, eletricista, sol·

dador e dese'·iI10 mecânico.
k inscrições para todos estes cursos poderão

ser feitas até o próximo dia 18, quando então será

.feita uma scl�ção de candidatos que freqüentarão
a� aulas.

Vale resaltar que, todos Os cursos serão minis­

trados: por In.strutores especializados do próplio SE­

NA!, sendo. que, até o momento, cerca de 50 candi­
dat-os já estão inscritos.

Comemorou-Ec ontem em t0l10 o' tcrritório m:cianal
o "DIA DA JUSTIÇA". Derivado de ju�titis, !le justas,
(Iocr o voc!.Hndo expr.h!!ir, na linguagcl!l juril!i�ll'1 c que

Si:: faz conÍonnc o Direito ou segundo as regras llre�_cri­
tas em lei.

De PI:ícido c Silva, eminente jurista bra5ikir\l. assim

a interpreb: f�, assim, :\. pl'átka -do justo Oil a r-azão de
ser do próprio Direito, Fois que por ela se reconhece a

legitimidade dos' direitos c �,e estahelece o império da

própria lei" .

Os romanos com:ideravam·na em grau tão e�evado

(lue ULP1ANO, argiiintlo-a t:e 'rirlude, edefinia eoma

"cons1:ms et perpeíu;) voJuntas jus sUllm elll(pc' i:ribrw­
re" (Vontade constante e perpéwa de [hr a cada um o

que é seu).
E como Yirtude, que nos faz dar a Deus c aos ho­

mens o que lhes é del·ido. assinala·s:e !lO conceito de

CíCERO, "a inllllUlsilo' firme e consciente para o bem,
em oposição a lIbido e cupiditas.

Entre os
-

povos org:mizarlo5, a jl1!>tiça é o próprio
fundamento dos podcl'cS públicos, que' 5e instituem por

delegação da 5:ober:mia popular. Bem flor isso finna-s,2

o lema pela linguagem de CÍCero: ubi HOII eú jl1s1Hia, ibi
mm potest esse jus.

:f; que a ju�tiça é' o próprio Direito realizado.

A FEISTA

Hoje e amanhã, a festa é na CapeIa Bom Jesus (fo­

to) na rua Pedro firam; Senior.
Anualniente realizada, a festa 'têm se constituido em

raro brilhantÍ!'mo, com
- tôda l!Ula série de dh'ertimentos

e atrações, tão' características em festejos desta natureza.

A:hll di'ito, a promoção deve receber o apôio e co­

lahorar;iio da gCllte b!umclluuense, pois: .foda a renda 01:1-

ti!!a, õ:empre ii destinada a melhoramentos na capela e

escola daquela comunidade.
Um detalhe· imporlmite que Dilo de,rc ser e�quecido.

Erinho e Sua Orquestsra eotará. i:�, dando um tuque es·

I, pedal na festa.
..

r----------��--�--.------------

terinária no contexto latinú-amerieano

c, propor um planejamento curricular

em flmção das necessidades de cada.

país. Os debutes se prolongarão até

o dia 31, quando será discutido e apro-

vado o informe final do seminário.
. Participarão elo encontro professores e

"diretares de· -eScolas veterinárias de
.

todos. os p�íses membros (ia Orgalli-
Paná-mericana de Saú�e, _ i!11J.

11 PRÓXII;lA viagem do Presitlente da

República. será ao Estado de Minas,
na quinta-feira da semana. que vem,

quando visitará em Itabira, a Compa�
nhia Vale do Rio Doce. No dia. seguin­

te, estará em Uberlândia para presidir
a c.erimônÚL do lançamento da Cam;pa­
nha tIe Proéiução e Produth'idade, a car­

go cio - Ministério da Agricultura. O

PregWenie MédIci regressará a Brasilla

no [lia 18 .

águas uruguaias. - O SEGUNDO Se­

minário sobre a educação cm l\1edici-

ll::t e Veterinária na. América Latina

Eerá instalado em Belo Horizontc, 110

110 próximo dia 21, na, preEença dos

ministros da Educação, Saúde e Agri­

cultura. Promovitlo-: .pela Orgalliza�ão

de 'Saúde o seminário

tem eom� .objetivo-alUllis.ar e avaliar a

situacã.o da educacão na McdicÍlll1 Ve�
."

_' �.
.

l\lista Brasii-,Uruguai ele Pesca e

Preservação rios Re.:urs{)s do' lUar c

Aguas Territ-orlais- e Interiores Lim�':'

trofe:;-; - scrá realizada no próximo dia

27, no ltamaraty. O encontro tem co-
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